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P.A.RL�t, j unno.

�I
i1S pconeses, 05 tchecos e os

.. OliVi���;S eH1 Ln��rcs:__ e. tz::-a- ou: �'0R pnYGS
.!

que vivem pGr

r-ém, aqui €1:1 PaI rs, que o ",0- :é II ã,9 da ('orbn.'l. de ferro

"f.r113 do Brasil não está lo:f1J0 1 ! 2(':JEa o ErasH. e�l matéria,

de mandar um \.'l"Elban:a-:1or ir J�oltlip-a tnternacíonat, sair

l':ifll lMadl'id. Nãe poderia Q ;:. f:-t:cí< de dois peses e nuas me

general Dutra Bel' ma.s cava- ,iiÜ:l.,�, Não é outro. I) sistema

Ineíresco não digo com 05 es- que rerfilhamos no quadro d:-.��

par.hóis falangistas. senão «om ni\'ii1:>,j.;;;: dipbmC1til'�l� da E.e"

oúblíca. Querem,);:! desconhe cr

o "enera! Franco por ser o seu

;;o�'enJo O de um totnJitárii ôa

!ly·eira. l'.f,1"; f.;n ,�cn:1 E Cd'r;',"a

,i' l'c",;,�'�'l totalítnrlcs, t'TP. ce

ra.l. Be:jam da. esquerda, sejam
la dirt·!,;:l. r:·[t.:'a ��er rtl\._"'1· ..�1; r (I

rta'nn.l,.:J�1i. �'l.� J'!:j n!.,',·r,a foi!-.

.')nh��"'· )'::0 out ros �. j\"CJ. o·'S

·�n.mh6T.'l. t,)bl' ,�;L. ;,,;: da num,-

'1i�L d!.:' :1.11 .:
.... .:1.. da ! '014 rt�a f.­

.la Tch'�� ;�!jc"\?a(!'l�n. ,,\ 1 f "".�J"')

não e :,�nIHIm.:\. ,!" PI'!�tI:, iiI'

':is!.:". da cc.e·.;ft I) rlll.!' li� erclafle"l

')úblicas .., (';'!l'� Se o e!!panhJl
tem e{1n�1t:'i, ela c':n:1;-f;"\ lV)S

patses oprimidos pela cortina

f.e fer":) slava, E. (�n�;'et:�7!to,

não .iO';; sentimo, i'li!); ros (1"

1]·n.t:H . I) n 08 cprermers: dos

Ei"tados, nos quais Moscou pro­
\'OCO!! c amuarou os �ólp'?s rle

força desttnados a suprir '.l;r (JS

I!'ivilég�os (13. dernocracta He te­

mos restrições ao regime espa­

'11101. essas l'estri/;õo:s graví tarr,

'TIl torno de u-n fundo comum

le tncoerênctn, an t �!l�un;,(>".

lesnivelar os espanhoís fran­

rutstas dos tchecos bolchevistas
E' o que h:W.�l''i. tanto de de­

::ente Clua!'to ..t� elenle.r,t'l� 1ue
o govei"no do Brlsil P{,!I!ul :"iril

a uma bi[lI:·c[H;f.L� de ml�t. du�
que só o dei;.:'! m:li, nJ n:o.j<: de
tratar os ::eg!mes totahtarlos.

Se falarm')s com a �squHr1a,
não há 1notiv') para reel1�p..r a.

mão aos Ja clinl'ta. até 'Porque,

no cas'o do general ["l'anco, te­

mos um ponto comum de li�a­
(110 e de simpatia. 8,� o comu­

�ismo nos separa das repúbU­
C:JS populares que giram na

órbita russa. o ::lllt i-comunismo

franquista nos aproxima do

reu regime, pelo menos de 81l'!

u�ão anti-soviética.
A Tl1cnos que nos 'r�!"�:'::':r�l(";

enYergar U111 baluarte 0�;d!'1'�L1�

noderoso contra a Rússill. �om�l"

nista, ti que poderemos il"iY"­

de fora das !lassas cogitar;ões

e dos nossos planos. deliberada­
Tnente, Portugá.l e a Espanha,
)mas sobretudo a IEspaJlha. ()
rmais robusto argumento e111 ía-

"'I."Ol� dn. ec.1l11PC':SlÇão CO!!l II'run­

co resulta t1� que ele é go-..�ern.o

flue reage, se)!l ueste)1l'.)l." "aos

l�'SSOS, São tot�1itá dos' que i105

di'iendém no plano internacio.­
,

lConclui na" '�égitrtmt-l"'J:g-,l

IN. 57 r
Telefonica

.', .

ma.] orar ,Q$ s em vIgor
-'

I Serão dispendidos trinta milhões de c r u z e i r o S
Espera-se :para breve o inicio das obras do_ mllro de proteção na margem do Itajaí

r imo, na margem
pelo fenômeno deverá ser

aprovado por todo êste "u '"
e que as obras terão

ln:.;;._, n, seguir.

Finalmente, conseguiu
sa reportagem obter uma

noticia favor-ável sôbre o ca­

so dos desmoronamentos na

Rua 15 de Novembro, à

margem do Rio Ttajaí-Açú,
que tanto preocupou a popu­
lação blumenauense pela fei­

ção de calil.midade pública
que assumiu.
EI<t:1 noticia, colhida c'n

fonte merecedora de' Lodo o

crédito, diz: que o projéto de

construçáo do ,muro de ar-

Itajai-A'}ú, justa.­
trêcho cuja rna.r-

.

1'''1Il se encontra ameaçada
cô ri egos êstes que YP.111 10

'

T.l·ihllindo para a maior in-
t ellf'idade do f'enôrnenn, de­

vido a Íly,pu'feíção do' seu

c"c:oamento.
.

a dcmoru no seu andamento.
E' que dcpuis de algumas
consu lt.n.s, n,rifk,II-,L que,

dí{�il'illllente Bel'ÜL ápruvado.
l' 11""'\0 .� ... n{�,,'Ie,��:iJ'in :1 t

.... l:-t­

hora',ão de um outro, que
lInlJon�\.�se Clll l11enol'f::� g,IS'
tos senl quP o ('r'l'LP vi "1...:':::0 Íll­
fluÍ!' na perfeição do servh�o
ii, �e rcaJizn r.

Como ê do

so1'rel' novo

mediante antori7.ação da Prefei
t.ura,'
Pretende ainda a Cia, Tele­

fônica Catarinense, o direito da

instalação de aparelhos, <1'IffiOe­
deiros9 _- aparelhos que fun­

ciomiln mediante'o depósito de
determinada ;moeda em recipien
te destinado para êsse -fim e a

�xpJoração, no futuro, do. servi­
ço de televisão, de conformida­
de com as pos�ibilidades que' se
ofereç(tm neste particUlar.
A minuta. do contrato em re-

Ainda .segundo [L� últimas
inl'ol'mar;õ 'R OlJLH1:1", Q I)l'O_ic"
to elabol'lldo inil\ia!menlc,
previa um:l despêsa de oitf'n­
la milhões de crnzeil'os, Daí

Finalmente. ficou prOnLO o

se,r'1ndo pro;plo, cuja. real:­

zação cuslará 1l0S cofres pú-

blícos ce rcu de r rtnta mi­

lhõe:-: de ('ru�"!�il'os. Deverá

e"�, confor-me moncionumos

Iínhas ucíma, ser aprovado
no dr-curso cte�b� lne:-- p.. l·U ;.-.
se não surgirem novos 01),.;-

racuios, lógo esta.i emos ,tJ:--­

sistindo o inicio da" impo,'-
tante� óhra�. :lgl1t.il'da.U3's
com verdadeira an�i d ,de

}lOr todos os que [l"2i�·tem.

lJupotentes e de3e:�p "l':1dos a

marcha do terrlvel fenô-

nlêno.

f ,---
-----.----------

(sião sendo aguardadas
importantes revelações

1:1 ! � I;t-�:;; TT)r�""::-/d·.) _ H./\ lHarbã" c!1uncia que aind3 no

,1rcorrer désta EerD."I.na a comissão inter-partidária dará cii!ncit,.

i
em

Joiovi)e' um
.

da ',111DlI L.

r";'-'('âo dr r( Sl'J1�lÍ1r- '1', ;'.' n" .' ,,'� ,'1 .,' "",,:�,-n P,,,.-: '
.• i_

la. Repúblic::o CO']! !'cferelH'h EU encaminha.mento do problema
'l'!essório. O r�fn ..... t,.ln �I">�'-"'�

. �o a Eé'I' lJ!'onu!!clado a!'ilanhã pelo C",i, C05t:i

tuat.;ão }):tulista, t,� J'ã de g"3ilC1f� .üPUJ ,-..tIL.
•

f"nou(_l,,'{ ',.nej'

I'J"eto, :sohre a �i...

F�lO. �; t j\LillRICll()N J\ 1_" '_ .,�\ 1J�atl·til"_' ".\ r.fa,l'\hã" emp!"esta
ii �;itU3.çào politica d" l'IIi!!as Geraes, noticiando que foram sub­

nl'.:t.ictns nu J\lftlL�.tru F"uJ_lci;el1 C�U!)lJO:;; a.s declarações conjuntas

feito dv p-çl.,: T,f tll·i7,ont�. "1·, Ut.lr�i1i-:) f\�(_"'��l'â'-J d:P I fhna ... l-li::.:pet·�-be

a divulgação da declaração conjunta para os próximo,; dias sen­

do grande a expectativa pela 1 epercussão que deverá alc;'nçar
no, ,plÇiJl{l mLeiül1t,1I.

'

',-.

RIO, 3 CMERlrlTONALl -

�'=====--

malog�a'd�
RIO. 3 (Mridional) - O J'01'- ronselhar catí'góricamente a ini

zando, el'tavam "!'iitndo u.,ubi-
naI <,O Correio'. em seu afti�;o ciativa, Finalizando, pergunta:

principal, ocupa-se das tentati- "nf,o estará a nOSRa moéda

\'a>i malogrndas de desvaloriza- h:l"tante di'sv:,]ol'izf.(h, para

ção do cruzeiro, fl'izando r!lw :'linda �llrortar outro procesRO

os argumentos lançados a r�s-I proposital de desvaloriz!1í;ão' '?

\
peito são convincentes a desa-;

���;-:\�f���?:- Descre\e-õdraniâ

Far�se..ão em segredo as cons-u--/-'-t--a-s-, I! :',":,<'::"<:�:: '�:':"'r;":� p,!i?�I::::'�cr!,,,,,
Esperado no Rio em setembro o:sr. Getulio Vargas I < ,. "lTU r"co r;:���'�,,:;it��i�:;��;=

RIO, ::; (Méridional:)' _ Ü paratória para ésta tarde, Não perado no Rio até setembro.
. g;;;:tni')8Ca obra recea-determt-

ambiente políLeü na. questão da ,puizeram fazer declal'açõe,; ás desmentindo os boatos de que
l:f.'!'l rOl pc; tinal'i, �'1e deSc'lt'­

v'e .l tlr�nla do nl�T·til; dfl �n'Jf'''
consulta aos partidos que não l'eportagens sôbre o sSlmto. a- Getulio não viria mais este ano .

,

p
]):'·JÔl'ncJ3. Destina.-se .'j munlÍ

assinarann o acordo apresenta a firmando que l'ecebram severa,.; à capital federal. Comenta-se t-comissão de emissários' intei'- recomend\lçôeS para mant�t' na imprensa a indecisão do che- re s a r a o a·) Colégio de Cfltaguazes, t' rr,�

t'd-
,

.

Ü', �8 meto!';: por .� e Q\lL"lZU

p�r. 1 anos composta pelos SISo eril. absoluto sigilo as ocorrên-
I fe trabalhista. quanto a SUf!.

'C('l1tiü('�roR, sendo tUna d'eS

Cirllo Jr,. Gabriel Passos, Pinto eias' em torno das consultas. viagem ao Rio, sendo que est·l. conta de cada dolar
.j

tr..�';cr('3 telas f�ita.s Tln]t) canhe ..

. _'" eixo e Durval Cruz" Os d(jll'l RIO, 3 (Meridional) - COll- reflete a indecisão dos rumos

B
prm:eir�s foram incumbidos de tinua nos circulos pohticos 11 políticos �o p, T. B,

arros
realisar as consultas junto aos discussão sobre a concordancia

t, sn1's. ACUlettlar de Barr'os e dos demais partidos com re- ---------- ----
... ---- .

Getulio Vargas, e os outros, ferencia a atual execução da

nierferência do Ministério do para as demais agl'emiações O formula Jobim. Alguns afirmam

'rabaJho no caso da Mina de sr Cilon Rosa, residente no Hio que se trata simplesmente dês­

Morro Velho, dizendo que o pl'e-
Grilllde do Sul irá a São Borja ta formula em sua expressão

âd�nte da referida mina foi dentro de breves dias, sab.endo, pura. sendo que para outros tra

'Lfastaru, sob a alegação de 8\31' I
se' que o sr, 'Valter Jobim 1'F7 ta�se da formula com ,nodifica­

comunista. O orador requereu a cusou-se ser encarregado des- çôes profundas que ameaçam

linda. à; Câr .. ra da.s peça.s do in- sa missão ..Cirilo .Ir. irA por levar a estrondoso fracasso o

quérito ministeria.l sobre o caso. .!'na ve:7 a São Paulo no próxi- plano de unificação das forçDs

Sôbre a juta amazônica, dis- J�lO cábado, onde avistará eom políticas do pais, para a solução

cursou o, sr, :Mourão Vieira, di- I) g'Dycrnador paulista, Del,tru do problema: da sucessão presi-
zendo que o convênio firmado dos próximos dias a con;issão dendaI.

'

i10 Bra!'il com o extrangeiro veio 1 iriteÍ'-Ilurtidária.s inieiarâ as RIO, 3' (Meridional) -- O

debmr duas safra_" 49 juta s�m. consutas aos demais partidos snr, Salgado Filho infonnou que

mercado, tendo marcado lima reunião pre o 'senador Getúlio Vargas é es-

(am�ra Municipal
adores

Mereceram calorosos aplausos· as .leGlara�oes leltas. pelo
.

vereador BureHio �uek6
No decorrer do ,e,rpediente. da

Igerál,
que trus insinua,;ões ea, I t(ac"" V'cr'(bde � que EeEl �1C1 I ': .;. ,; de�t:d>,i"il., -"' \� ..

jreadOr, �rI�U.ndo sempre a E''lu'

sessão de ontem, na Cã.ma.ra Mu· cem. realmente.. de qualquer

lure
foi impu,,,j\'('J l'eaiu�t ...,., rias categorias de casas residen- €lad? enst"nt� para. com oS d'

nicipal, discursou o vereador'ude· fundamento," valorf!s ao nível certó, pure: " ciais, sendo que apenas poucas maiS coatl'lbumtes. Desta forn.·'

nista, sr. Rercilio De.eke, lançan- Prosseguindo, acentúa que não isso t<':rÍa importado, t.ffi muitos casas foram. lançadas na cIasne

I
COril os dados que forneceu �','

do o seu protesto contrá a::; alf< teria tomado .conhecimento dc;s ("OIBO"l, num' aumento de varias maior, Frizou em seguidn, que 'i �eus pares, espera, � sr. RerelIlo

gações circulantes, de que os ve- fatos que circulam, não' ti\'Ccé"e ,ce.ntenaf:! de pGr cento ao respec- sua '�residência acha-se lançada Deeke provar sufWlentCltlCnt" ;

'reador�s locais es�ari� se �P�(}· sido, o Presidente da. Cemi:""ií;> I�v? i:uposto.. dado o valor "cdu- na
_

:regunda c?'t�gor!a, e.m igUal-I inexistê'_lcfa,
de qUn.isqU'�I'..r�n:ore,

veitan<lo da "ua l'ntuaçao pohbca -le Fmançai'\, que, mediante, lndl-I
zldlsslmo com que ainda figura- dacH' de condlçoes as Yllas .dos ou prevl.leg,lOs que se lheS qUC1

para gozarem de ben€.fieios nos cação, sugeriu a revisão dê�se, vam muitas proIlriedarles anH- 61'S, Vicior Hering, Ingo Hermg,

Iram
atribUIr, '

pagamentos dO,q impostos pre- Írmpôsto Predial. TIl cOilt,inua: gas nOR livros da Prefdtura." Vva. IL'ene PeiteI" e outras mais E passando ao final, friza:

diais recolhidos .pela. tesouraria.

f
"El'lll1ndo assim, diretamentt! Continuando na SII!t eX1)la,,'·{- que em absoluto níio podenl ser "Aíi:J.l'l, ni<o é do meu feitio que

da Prefeit.ux:a Muniéipal. ligado à questão.' não queTo (lí i- <:.ão, Pllelm-ecell o orador que de- classificada,; inferiores h minhrJ rpr gozar vantagens ou bendi

Iniciando a flua oração, d{BS:! �flr de prova.!:> que a comissf•.o vería Sie leyar em· 'consideraçiio residência", pios por caminhos excusos e ili·

o vcrea.dof· u<1enísta. qUQ queria \ cnca,l'regada da rC'Viflíi() .dos lan- várias cirellnstllncia.s que tem Saliento1l, pois, o tribuna, que citos, Quize",m eu tirn.r quaJqueJ

"en'l rápida exposIção, de"fa::er I çamentos agiu com o mclhor ['1';- 'enol'me influência na respeciival.er.1
nach foi

_ f:;tvo,.:cid� ..
meneio- proveito do f'argo que nqu'

qna,1quer dúvida que, evenl.\1;'I1- t{>1'io. livre de qualquer ,'J.nimo ta.."n.�iio, 1\:{IlS que ju"tanvonte nandQ OI< vurlO,� Impostos com ocupo, como Ll.mh,"m o.· n1eUf'

mente, passa existir nO u>:;:qlnto, politico-partidário e nü.o f".zento neflta pf.jJ'tk\lluridadl� sr en('on- 'lue contribui para os cofres,mu- ilust.res pares dPRt!1. Cilm3.Ta,

provan.do' aoS. ilustreS pares da qualquer distinção {'nu" �ut01j- nOl! pOiiCa ,�(\�pree1i'3iio por par- t nl('i�ai".�Pefl, depoi"" l'er�rªnciao: mais fácil seria coneordar com

Casa.: roam dad-as: ...tereadors:; e te 0'0 ccn"t:n.bülnti:� riOS lnlpv�t;)� pago'"2 por outro ,-E'" (Cnu/:tiii na, §eg;tilld'7. Pag.)

Afirma-se qUE' o �r, Benedita

Valadares pnl'('ntrl1'se' politi­
camente rf'traído, ,porque as

demarchel' q.1C vinha re:lli-

S. ·FR.&.NCISCO DA CALIFOR- t"vc hastante repercussão 110

NIA 4 (UP) -'0 promotor dis- México, onde o governo prome­

tritai qualificou de invencioníc'_! I t€U abrir inquériLo sobl'e o pre-

a afirmativa de dois home:p.s de t:l'�� rnn'(), !
negocios mexicanos. de que te- CIDADE DO !o.'!::II;}.'lCO. ;1

dam side· ra.plados e forçados a (UP) Foram suspensas as au­

atravessar a fronteira .na sema- las da Universidade Naciom:.l,

na paHf'ada. para se cntregar2m devida a agitação dos estudan­

ás auioridades norLe-mericanas, tes contra o governador do Es

que, os procuravam como er,vol- tado de tado de Michoaéhan,. a­
virios numa fraude de um mi- cusado de responsa\Tel pela mor

lhão de dólares, Disse o promo- te de dois estudantes na sem��­

to,' que Gol dois provavelmente. I na passada. Milháres de est'.l­

,"st9vanl tenta.ndo ju"tiflcar sua dantes acorreram ontem a lupa

fllg:a do México, onde eBtayanl

I
reunião de prDtesto contra (

en- liberdad� mediante fiança, governador :M:endonza, Pra.do, e

que, naturalmente, ficaria perdi- para hoje estão anunciadas no,

da c?m sua saída do país, O caso vas manifestações,

ente pUl'a a n.pl'e!1pnt.açã.o dum

ca,ndidaio mineiro r.. pl·('.sidên­
cia da ITPSlhlien.. 1wriPIlcenlla
porem este ca.ndidtuo a. UDN,

Em face dos rumc,. dos acon-

tccimcntos mineiroR, o prócer
pesBedistn resolvera reÍl'tdr·se,

{'>,pernudo nwlhor' npOl'luni-

CIUSO,U
sensação o oficio
SÃO PAULO. 4 (l\ferid.1 ._­

Teve grande repercussão o ofi­

cio dirigido ao goverandor do

Estado pelo sr, Eduardo Cele,;­

tino Rodligues, secretãl'io ih

Viação e Oiras Públicas, afir­

mando que o Estado não pediu
nenhum emprestinlo ao Banco

do Brasil, oferecendo as taxa!'.:

rodoviárias em garantia:
._---- .. _- --- ----

protesto
Feitas

na
•

inJ.UrlaS
•

vere

WASHINGTON, 4 (U PI

Os porta-vozes do goyerno pro­
meteram fazer hoje ao Congrp.s
so 'nn li. exposição compléta, so­

bre o destino a ser dado a cada

dolar do programa de auxilia

armrunentista ao estrangeiro.
Esses peritos são o sr, Ll'iri

Berkenr do' Departamento <1e

estado e o �llajor general L:,'­
man Lemtzer, dos Estabecd­

mentos Militares. A eles cabe-,rã convencer o Congresso. q\l�,

}}l'la primeira vez desde o fln- t
da guerra. se opôe a um novo

grande empreendimnto da po'

19lica extel'na.

�irl.') pi�tol'. No pn..rec.e:" tl{ s 1 ec­

nic.:1l2, trata-se de ye:dadrira

oh;'.;.t l'rima, e uma .la'� 1n:1101e8

obra" da pintura conteTIlpor:l­
nea. que de,'erá pas�'ar á histo-
ria.,

!.

tomando

CRIVIDINI

U füitifin..i.te·

especialmente

indicado para. a.s

que vã.o sei'mã.es,

à ba5e de feITO.

fósforo e ciIdo.

Usado há mais
de 30 aflos

Um produ'" <I..

LABORATÓRIO UCOR
ror tAC,U! XÁViERU.



lExpulsos·. da· lugoslay�a
-......-_......_----_ .......- ......_" .

d d
'isto constítuem os' ccmunisras

numeroso's (: a 30S franceses e italianos quinta-co-
, f' -li lur-aa tão perigosas quão ínqul-

BELGRADO, 3 (U 'P) '-- I) ',,{ " ;' na. ,

etadoras. Eles agem ::;en1 con-

marechal Tito prometeu ajuda I r �;;l GRADO. ,3 (I; 1') .-: Ó trole, na clima de liberda?e' que
total ela Iugoslavia :J. qualquer governo do Ma,'i!CÍ:úI Tit,o 1\"_,n Ilhes garante a democraCla:
levante popular na Bulgal'ia ria a expulsão de numerosos eí- Quando se pergunta, aqui na

I cndent.e a derrotar com r�gi-' dadãos nússos residentes na Iu- Europa, quem são <;>5 exércitos

mes (�e5SeS países I bc'slavia, 'OI' onaís são Il�usados! de choque, com', OS quais conta

CIDADE DO y' /, THJAND, 3
'

de insultarem publicamente o a ?"niãO S�Vitic� para atacar?
trr t- \ __ Fontes ,ecleslà"tiC<Js estado Iugoslavo.'

.

I o�:dente, nao_,existem d.:uas 0pl­
informam que hã ce: 'ii l'reOCll-' BUCAREST, 3 (U P) _ O moe�. Eles sao "� dlfere�ces
p.icão na Santa Sé ,;n:'f! a 'ra!lfJ, governo díssolvauquinze ordens secçoes do parlldo, COml1nlS�'l.
t:., r o::r'ias do oõSrD Gf'I'll.t F':'I,- c congregações católicas na Ru." I TUS.!?O, que ,operam" como teet­

ln;;'; Osara, de li Um't'l, CEor- mania, Intensíücandcc « assim,
' dos car:ceros�s, a 9.evor;lr as de

gl", ,"tlf' alllfl.ipõ,·:Li·} ox er-ce c I seu domínio sobre a igreja iÁ mOcraClaS, ?cldentaIS. C9m. elas
�<Jr�'.) de nunc.o apostõlteo na ,

n""'fe pais.'
é que contam

,

os bolcheviques
,

/ stavos para tudo: .desde a pro-

,
�_� �_ .. paganda ativa, mediante a quai

i,
, , se mantem aceso o facho rubro

i V= d
·t da revolução 'no mundo. até as

,
..

s e t
céiulas, vermelhas, que, na hora

j e n e -- ,illl. «ponsséee» vinda do Don c

t'
do Dniepper sobre a Eín'opa,

t irão sabotar a máquina de,

i ViVIA l\IOTOCICLÉTA lUARCA «YI.O) 3,1/2 H.P. t' transportes para fi. mobilização/
, dos exercttos

'

-ía dem,'c:ru,l}ja.

t CHASSIS REFORÇADO, r�M nOAS CONDIÇÕES t contra o inimigo ;ia clviliz?ção,

..
T , que narttr da, steppe , :'Unda a-

I'
Intormações: com o sr.•JO.�O PASQUALINI , credita o osta ío maior noi to-,

t Run 15 de Novembro D. 20 _ SOBRADO t, americano tí.o' rrar:�)1 fl ..ão �el'-

./ I titnict09 de p.fL�ie!l'!:,l lYn1ita!' o;,;

�_� c._, í' restos dos exercit(js fr:mrt?!'! e

I italiano, 58.1 ';ariQ::! dd.

! fr�sJ�r�eS'ka!\1
Engenheiro - Arquitéto f I

,�=-�a:ú, ����' �I.
- E' preciso salientar. que ()

,--.---------------t
nosso trabalho nésta Cânlara

.tDMPRES-�.;.K,ARMO .. tdat t:mo ��SI�d��S��;:i:i;iO�rl���:���
ICI ft ,.

,.
... J possivel para corresponder ;,

i confiança. com que o povo nos

t, TRANSPORTES RODOVIARIOS ' 'f distinguiu e procuranlOS orientar

,
D

toda a, nossa ação nesta Casa
j E CARGAS E ENCOl\fENDAS por um elevado espirito justicei-
1 em tráfego rápido e regular entre í

:
_ , 0, l�elegando sempl'e a �egunt.!.o

BLU". • plano todos e quaisquer interes-

•
,

L"f'AENAY e CURITIBA '" I ses pessoais. Dedicamo-nos com

1
abnegação e entusiasmo as IUu'

t (Linh.a adqúirida da Transn. Blumenauense Ltda) t
ções que aqui desincumbirp.os,

11 t
- ,'.eriucando bôa parte do nosso

t a rlZ em Blumenau: R. São Paulo, 101 - ex. Pos-
� tempo e das nossas energias, EM

tal, 402 - Fone 1435 - End, Telegr, «RAPIDO»
1 J!:;'iB.TMENTO DE INTERES-

f Informacões ('In Curitiba � I SES PARTICULARES E, :MUI-

t .
«Expresso �Transoorte Iguacú» r TAS .VEZES, DA NOSSA PR,)-

t'
Av, VIse. de Guarapuava�n. 132i - �Tel 313,1 I FRIÁ PROFISSÃO, para aso-

, REDESPACHOS E1>l CURITIBA PARA QUAL- ,'IUÇãO dos problema>; da coleti\l-

QUER LOCALIDADE DO EST. DO PARANA'
. dade,

l:!.' por essas rtl',')es bastante
'----------..-------

j
lamentavel que os nossos traba.-

Li/ ------�---------- ;:�l

r-;:�;�����;e���;- t Wá�rica �e lrielatosTextis'jHTEX'�j
,Ex-interno da CHnlo", 1 "rantil do llo'pi tal Servido"" I ·1 Assembléia Geral Extraordinária

do Estado, fiO_ Rio de .�aIleií:'n �----�

t,
_ Doensas de Criansas I,

ConsUlta.B: 10 às 12 hm. - 2 às 6 hi'f>, f
Consultório: Trav. 4: de Fevereiro, 9 - li'onr:, 1197
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Rua São Faul.I, n, 2B9 ,
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.
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I
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'

Edifício OdFrm S. 802 IS. PATJI.O
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And. I
B",lo Horizonte: R: GolAR, �� I
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ÊQOENÇA� DO CORAÇAO �

§ (l%lctroea.rdíogTafia.)
'l'ratamento de Neuroses

ª_, -

(Pscoterapla)
= ,Al.u RIO BRl\NCO, 3.

-

-

:::
sobrado.

_ (Ao lado do C� BlJSCH) -
...:
� -

,.fiIIH.mUUUlU"lllllllIll,IIIIIIIIII,":

REIJHATI5MO

o [o-cem. _qOlei7'0 do' Patmeira»

Llldim domingo.- na' encon irc plt'io do sP·,t in-"1IO!l8S0 'cónt1'a o'

cont ra. o Cnrlas Iõenrcuo: 110, OlimlJlico, com 11ma at1ra'çÍio das

IBrtlsqlle foi apontad.] T'''' toâo« mnA,� eLoDio80B. ,

�Om o o melh 01' dos vint dois [o- Devido' o' eeu. traballio; 'nós'o os-

J,' I -uuiores. F,. 'defe.<Ja.� 138.1Btacula- colhêihos como o
, "CrlT.'l11,e. da,

1 } '/3.". dejendend'1 tiro.<J: o' "q?leima-. Semana" •• _

mana a preíar. .sendo a d'aquern
Pyrineus, todavia para sust.en­
tla, Q baluarte em que hhá que
pensar é a cadeia de monta­

nhs que separa a ,Fr�"lç:i 'ria.

Espanha. E é dentro' ele uma

Espanha, eKpurgada em seus

serviços públicos da infiltração
comuntsta, que' na hora do as-

o famoso
tônico

nervino a

musculíH

Veemente prolesro
(C.)l}dnsão da Pi'imél:� l';,p) 11:'08 sejam perturbados com cri-

r�cebllIlento de SUbSIdlOs q�e

I
tlcas desabon3:doras da espeCle,

L leI nos faculta e que em mais a que ora. me I -.firo e, que, não
J.e meia duzia de vezes supera- sendo fruto da falta de compre­
ciam os impostos que estou pa,-' ensao c-u de ma vontade, nada

-,�
....LUÚ a .. '.L� .. LLh'��J:1.:;l.l ... ....._Gt{le. V j. ""-Imais representa.riam que um

,eto, porem. que neste senbdo atestado de fraqueza e inodonei­

Já foi apresenl."-u? !te:;",,- L", ...... I dade daqueles que, jUlgando os

w�bou sendo ret�rado pelo� pro-
I
outro):; por si, neles t.alllt)�m pre­

pnos autores e Isto em VIrtude "upoe a exi"l.encia tie qualidades
da nossa oposição ao mesmo." p[l.l'a a praticagTm de ",tos lU';S-

Ainda, especifica o o{ador 'a quinhos e nlen�s corréto".
Jconomia. que esta resolução 1'e- "Admitimos uma critica sadia
,['esenta para a Prefeitura. e cúnstrutiva do nosso tra.balho
Finalizando,- disse:

meemaS4

D'l:pois' de algum tempo, eu

soube ,q�\e o 'presidente, referin­
do-se á elas dissera:

- Hoje, �13.S estão comigo
Porque querem qualquer cc,isa.
Mas am=hã, ,eu saindo, elas fi
carão COm o' outro. Seja. quem
for.

E, realmente, isto
porque !'aindo o dr. Getülio e

ocupando a pre:;idente o general
Diltra elas continuaram com ,as

visitas a9 Catet�' e ao Guanaba­
ra, Não, visvam conseguinte.
'mente a amizade do dr:Getulie-,
mas o alto posto que e18 ocupa-
'.Virel1te A "!lllsto de C""unlhl

va. Ficou pÍ'o\-acto,
"E afinal que çonseguiram (H'.

duas sentinelas ava nçadas do
governador' Cctmbra Bueno?" -

pe'rguntou-m,,, outro dia Uln ano

tiga pessoa do Palado.
-- Algumas coi.�as de sonlenos

importsncia, _. respondi.
Mas a ver'dade é 'que c iJ'mão

delas é o presidente do Estad<
que o dr. Pedro Ludovico deixol:
em ótimas condições, .E, aliás, o

Coimbra Bueno está arruinando
tudo_ Pois, até o Cinema do "'s·
tado (de Goiania') o Grande Bo.
tel e a Penitenaí,iria,' estão seno

do vendidos para particulares ,�_
e é preCiso considerar que não
há n,ecessidade de semelhanteF

Ü'ansa�ões. PrincipalnHmü
quando se sabe que durante a

"ditadura" o se'nador Pedro Lu
dovico dirigiu o Estado sem um'
centavo do governo' federal. To­
da sua obra fei feita com a ren­

da do proprio Estado e dos s::us

proprios esforços, diss,� uma. 0-

�a.sião o ministro da Viacão_
(CONTINUAI

-

Prepare
o futuro de
seu filho

rOFOSUAL

Um produto do,

LABORATÓRIO LICOR
DE CACAU XAVIER

S, A.

e da nossa 3,<;ão ne,;t.a. Casa, pois
que é desta forma uma, eolabora.­

ção, embora .indireta, m?s, mtÍí­
tas vezes, bastante va.!iosa para'
a nGssa orienta,;ão, Ma.s àitlcas Ainda pela manhã, tive 0,1101'­
injuriosas, destrutivas e derro- tunlda.de de ouviz' algumas pa.la­
tistas devt:m mereceI' a nossa rP.- vras troeadas entre Sua Exce­

pulsa e protesto," lencia e Dona. Darci. sua dig-
O orador, após finalizar b seu nisslma esposa. DIzia ele:

protesto, foi prolongadamente -:- Tenho muito trabalho para

I d'd 1 d
- 'b hOJe .. ,

ap au. 1 o pe os ,?mals n;.�m ro�

I
- E não' se esqu-:<ça da rcu-

da Camara, merecendo a apro- nVio! - lembrou-lhe 'Dona Dar-

vação unânime.' cí.
'

Av
" ... • ,

,
. _ E' verdade. M3,� cjuando

penso ,naquelas. dua.s .. ,m.o.:::is fi­
'co até desanimado. Que coisa
impossivel! Não 'sei como pCd€m
s& tão inconvenientes,

A prímeira da.ma, do pais limi­
tou-se a sorrir, pois ela bem S>l­

bia. da historia. E na hora da
reunião, antes dé o' presidente
descer, ele pergunta.va:

,

- Escuta! aquelas duas' já
chegaram?

-

Tinha razão o dr: Getulio por­
que, as duas criaturas sahiam

fiel' importunas. E não' parava.
aí. Certa ocasião, 'até nos Esta­
dos tInidos, elas incom,_odaram
pessqas influentes junto :10 pre­
sidente.
Na.turalmenle que,' diante do

que havia ouvido, perf:!'\lnlllra
com ,razão ao colega. Aristi(le,,:
- Se essas moça.c:: não ��,(J

,personfte g1'ff.tfte por que coUio

convidá-laR?
•

- Ah� mas a1 é flue cpt�í jj1r>

tàmímte f1 c(jisa. Ela.;; nií.o 'FÍlo
c:onvidl1.das .. _

_'Conlo então co·mpfl.l'eccin?
E rllspondl'i1 nôm t.odfl. simpli

cidade:
- Ela.s sã.o ponl'id.!"t.ôa51 de Ri

l.a CONVOCAÇ.�d

8;;0 ('onvidll.do8 os senhol'ss ftcionislaf'; da F6.hncfl. de AI'

lefatos TexUs "Art.ex" S.A, para ,,()mpn.r�,�prmn à An;,pi}1hléi:J
Geral Extraordinária.. llJ ,<;Ar rl'ajj:r;ntla Com l:l d� :lgo;c;l" de 19,19

as H.Oil hr,raR, "m f:Ur., s,ódf> r,meial, à I'\lR Progrps�o 11. 1ãO

nEsta cidadE' de BIHm.�na1i, afim iie ilt:1ibt:arar f:!nole a El:!'guin·
li' ORnEM no DIA:

,I

i

II
I

(

I
I!
r T. B. ZADROZNY - Dil·ctor.
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Este
['. ·iihpr;u,,-i;o :=;ohrf� fi ln.Hdfl r1nr. npr1i.fjQ nnl""�nrl(V1 na-rq,

�,vàJi!l.,�ii,,· .10 ativ!;' iíqilido da IndúEtria TextU "lilgotex"
S.A, ,••wlibera.t;ã.n dF-finitiv!l �nhr" a 1'113, incorpül:,a�ã.o

.FRINZ· VON
I H'NOBLI,UCHI Rua Sai} Paulo, 91
:: }JRO.JETOS DF] J�N:':'

GENHARIA E AR­

QUITETlJRA - ·01-

IPi!��!����'�iiO 1--R-eS-'f'l'-'-'C-''��n Lngü,i'
, de, obras - Inft)Y-

I· li, n.

EXPTIERSO lTAJAnA

ma.çõe.s r:; via.j(Cl l.'UUl �êgurnn(�}i de
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(Silveira) = = -

�Ulmér Laffront-�I�
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seu tornaI
��..e.=�����_,_�-��_-_,-��_�

iI. no::f'3. f:ocieda.de.

AltEr3.�ão dos Es"talutü9 gQí'iaJs.

Desde o ABC você esti
sempre aprendendo

Boj. 014 n tem .muito tempo pata

_anlUear 'livroll, devorar bibliotéc:u.

Ma., p:tl"ll .. leitura dIária de um bOIll1l

�rn:l.l, há lIeUlpl"e U� scmpillho, Tom.
1UII& :tLlllin&tUl"a. do "Diãrlo de S. PAulo"
e' encontrará permanentemente �1Ili IUll.

"Adua. um mundo de 'eonheelmenifu:
j'�i. e de Intormllcõ:el oportunA'.

Procure ainda hoje o ."ente d.

"Dlá.rio de S. Paulo" nesta cidade.

.,
ASSINATURAS NA .o\DlUINlSl'RAÇAO DESTE

ifOnNA.L COlU O AGE�TE SR. A."-"T(iNlO JUARLOS

CR$ 180,00 Al'-'1lAL

2)

E. KARMIlNN
Cnnmm.AO DENTIST.'\

l�' Raios X

I §Especialidade,:em Radiografia dentária para
= .

--- exa.me médico

I gRua Brusque
'

Telefone, 1203 _
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o Vitalisador Elétrico \Vorms, restallrando a �F'· b • 'M.
2

energia f."létrica humana1 põe todos os orgãos em

-_-.' I=�' ."a r'lel d'e ov-els_--� _-perfeito funcionamento
.
Encorn. no Rio�, .

-

INSTITUTO VITALIZADOR \V{)]il'\-fS 17, E'· § 'IMI.a.1ll.ções de lojns, vitrines. portn;; (l jfl-nlllns :: -

RUA, ALCINO GUANABARA Sala,606, -

__[::._1 _-_---6�. Andar Caixa,' 3194 Rio Em ,SERVIÇO RAPIDO E GARÂNTIDO

S P L.' Proprietário: FREYMUNDO METTE
. auIo: Demonst..l·ações a domicilio. - - Rua São Paulo, ti. 245 FONE, 1363
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I �==_ & agora?'
I I

'''O' 'ridjõ"""fallioDIII EmprJsá Lima & Moreira
A' QUEM PODEMOS CONFIAR o CONCERTO.? = I,INlIA DE ONIBUS DIARIA A' PRAIA DE

J _-=_=
NATURALMENTE SO' Â' OFICINA «RADIO FtJNRE:. CAl\-ffiORIü·

.

,ESPECIALIZADA EM CONCERTÓS DEl APARELHOS ª Partida da. A�êúCia Blá-Blú às 7 horas da maruJã
- EUROPEUS E AMERICANOS E "Illta da Praia às 13 horns.

I � Est-abeleeldo8 desde 1982 nesta pra� , E Aos domingos e feriados, da PRAIA, as partidas serão

I ª Uua 7 de Setembro, n". lS - B L U 1\1 E N.& U ª
da . tarde
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DR. A'l'RES GONÇALYE:-;

Adl'ogado
Rf'sidêneia; e EscrUódil

BLUl\-IENATJ
..: Una Maranhão, n. 2

CORRETOR
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'Conclusão da 3.a p�,1

«A c:prirwçã/) de lâminas:

não, f],penas aJuq t !t m�lllstrIa
,similar estrangeira a concor­

rer com a -manufatura do pais.
senão que tam.bém essa con-'

corrência. á ,própria mão de o­

bra nacioJ;lll1»,
E argltmel,lta que a <'{expres­

são lâmina compensada é ir.-t­

�)rópria. visto como se torna

leü.

E' obvio, diz ainda o' sena­

dor -catarinense, que o interes­

se da economia nacional dá

preferência á exploração do

produto ettn fase àdiantado

final de acabamento, aI) invés

de semi-manufaturado_, Acres­

,ce a circunstancia de que, a

produção brasileira de .-nadei­
"a compensada e· beneÍlóa,Clq ê
enonm€'meni i:J sup�rior á CfLl)a­
cidade de' absorção do merca­

do intmTIo, 'representando, pois
a' exportação das sobra:;; um

imperativo ,irreprimível da' pró­
pria sobrevivência' da indús­
tria., Sem os entraves da li­

cença 'prévia representar<i es­
sa exportação uma fonte subs­

tancial .de divisas, estrangei­
ra,s.

E uefend'?ndo a

=

-

::
:;

-
-
-

017·n:rrNA



97 Oomurrista do Brasil. Sua Excc-

tllldn ai" 7' d -. lIenclll.
dera ordens termínantes

p G ucaa tora. do» ao Tribunal Eleitor",] pur'a, qu e} 10.:; .{l.)�'io( UJd09"�) concedesse 1(!0'!stro �o J_.I C B

-

cornt. lU; qUCtf'mlstas no {POU{'Q importi�do se a �rgalli:
o

..

da <.: tllOt'.1. se tcrnavam zaqâo
..

tivesse cu não, idéias de­
la'J.L: ()� bCllJ COLHO lJ: jne\ lta: mocraticas Chamou o r;;l � Rarre­
lnaJ (""_portas do Gua.na.ba- I ro Pinto, gue v(·io of"';'lnte f em

A C,lnÇao er a fL mesma de

lá
opor-tunidude dt' rever " seu

I il. U J'�tl8idpllt? aparecia na ídolo:
nda �io PalaclO e agradecia,

- Barreto, prOC1l1 e o ,neme!: i?
J_Damfestac;ões díspendíõas Hammann, advogado (,O P ( r.

11'[illl�téno do T h Ih .'. e o aconselhe a cortar dos "sta
"'..

r a o, VIa t t t d f'
-

,." • 3t.
u.u.S \ rana e pero Paneo (;0 ': os U Q. 0. que a.�� ��olJ_e m -

II, VIa. a.lgodâo Hu)?'o Bor-
xístns � lemn�st,.a"'. TJ

A última das mau,f"sta:r ões,
No dta segum ..e, o dr. _ ;lJ;rcto

rant.o, teve cara.ter n!tlda- volto� para dtzer 'lue Q srir. De�

e comunista. Sua, Exc'<!len-
metrto Hammann .lz,;ru. meihor:

ão respondeu co' d _

- Çom o seu cabelo de f( go

• D1.as dlsse o .... �_1 11�1 IS
�Ie asnu melhor que a �rtCvIU2n­

"Tl aba\hadoJ e -'-�d..U.ln;;� �1'
da, E aJnda hoje, o ep,"réS'lo. Trl­

inha voz hOJe
'j

•

o

'f �"'.. ounal SuperÍor EIDJto"nJ h'l d­

SilencIO. Md S��s�:n��i�;��� conceder r et;istro lO 1 ',Lrtido Co

uma mgniÍlca
- . munlsta.

ntI�t�nto se <;"!'°t que Pt''''d,,"Cl- - Regp.:tro prOV1--;.j'lO natll!.al-
<. "r ln eepcQ 1 a.

m te({Jzer qUl' o preSidente Var-
en

eSTa com o povo '. --:-Slm. ExcelencJ:l. mas }101
- � _ lnanirnldade.

Das

-_ai

fO e levantcu-ee, O homem que:
- Pura dp.magogi<� Que

lá uma, desmorallzara a presentantes são rsses ?

Câmara, :>a.bi:l representar o pa- troupe de Josê Junqlll'lIfc"
pc l Foi cu rt,o e lnt'i'ivo Ih,;,,.,
l!\1f:: o prc:--.ldente nij.u p{Jíh� re- Log-o a.pos a �ulerJlJ.ade, ob­

COJhfI-Se a vida pa.rr.n ,1J�t.r J� iu servei que o ..�crJtl�l Dut ra, l���a­

nes.st� me-imo t.,nl ',�;::"'lHjt S. va tJ Bu.rrer.u Ptrn.o POUtL um la,...

uat ..... gl tLVt:;--., ']L! .. lTH!U t..J TIl' s+cen- do. Aprrrxírn-er-rne l:u.p-lI.iam€nt� �

te, com o olha.r. rnu.ndou '(UI' pu- ('!,eguei 3. ternpn de encu tar t'"

la 1SC. Chegava bem. O qU{' Ge- ias pala.vras h!xt\.lrclfj elo au ..n.\

tul io querru Cl'� o 1,1 tott'xw p ...1\.. presldent tO ao B�rrel o

!J que serra o seu ultimo drscur-

I
- "Você e um puxa-saco"

50 como presídent.a da R'''PIl b11- O outro fICOU "em JClto CUP1

ca dos E!'tado" Unidos ele }�. a- a descornpostu r.... , "nquanto o jz -

SIl I nerat Dutra conttnuava:

Ergueu-se e declarou uuc não I _ uNão go: tot do F3U C1]S,�lH'­

necessunva de golpes secretv"; E:O".
nem unha proposít.os de dC33r-, Não pude ouvir q'" e-cpli. a-
demo rna.s pe día. aos trabalhr:do- eões do Barreto, � 11 <ue .' c )

res que nforçassem as filenas
1 úma roda se formou

do Partldo Trabalhista

Brasalt.l-l A €' pressão deste era de ab­
roo porque essa atttudo traria as -oiuto < 1ll1�1:W 3ii.o hav la qu ,1-
":iegulntes '\-antagcnR De:�nuel

quer reação aR àura.� P:1.1 jH1" ......

os tra.balhadores das t<:lnt:ui\'Ci.i' dItas pelo c:mdldatt) do psn.
de a.bsorção por pane dos exL"c-

Imistas (Quem proclama" l IS�G

era o mesul.O que concel1 a"'l
110 PalaClO. '.rl:-lt "', ....... t-" \1� ,.... �}..

planos dp aGão conl os COr:.1UI!P­
tas). E,itar que os ooerár1oc.: ção de unl- fl\jl1 lJ (" Cl"(

constltuisseOl unla ma._�o::a dp. f3- pn.�sar nesse C:1.pltulo t:-t;'lU lJ n

cll manobra na" mãos do'" poli-
Clonar algun� fntos o qPi) tá':)

ticos, depois deste!" eleitos "p!üS POS'<(} fazer dndo o C:ll-étCI _"10-

r'lbalh", or,'�. Como ,;[' ".t'E! 'l-
",o dos mesmo"

pó" a eleição, a.H promessn.< �;;,o I Dua;; Irmãs do atua! gO\'l rna

esquecidaf' dor do Estado de CO!:1Z �e to)'-

n.ar:llll c.elebres peJo Cun-,p-l'\ f ,

Concluia o pl'�"ldente aeO!l:-C-
menta inyarl::lvel "" ;- 'Ir,'':>-''

lhando os trabalbadores n ccm- feItas pelo preqdente
parecer�nl /is 1lrnas para" o,.('Q- Imaginem <lue, des,if' o., c 'TI1 Co 1
lha de representante;; saído" ,:.._ do lntegrah<mo dell't, 1'10. ,; di' '

"eu meio 011 interpreta'1do :_"

suas aspIrações e qU'.l j 'li� repre­
s�ntantes pudessem f..::er 3�

suas opiniões pnra que f'e ror
I ma.�se uma organiza�Eio Vl'! d'lry�'l-

Ordens Barreto Pinto
'sua ExcelenCla ::-e',QiJeu elo Dl­

retól'lo Centlal do ",H·tll'O ('0-
mUmsta do BrasIl ,1111 longo tc­
legranlu apoIando {t :._,cu gover­
no e declarando e.A'pre�,Zl.lnla.nte
que se ··cc4l1pr0l1!Af't! � 1 eaohJ U

Os esfolçoS para :le,r01'.<_ Os I'ea'

clOnáFlos que prOl: 11.[ 1 nntl,l

vaI' a màrcha da demo. rll�ia '10

Brasil".

lJ! o telegI amn ':';:Ohl-'� (.)
<; !rl­

rsau" do presl'tlente, esta,Tu. :lci­

mano pelo atual d'<pl�tiLd(l Pe­
dro Pomar, secletáriO geral, a­

quela é,loca, do partido mar"is-
• ta EstranheI que o mesmo, por
�ua óla.ludU€. l)d(J thcsse <11-

Tonel --- haVIa deIxado a past.1- na testemunha. da cena, o enge­
mirllstel1al e ;,Ido pl.SO

.

(J p,,,_,1 nhellO e advogado de tanto:" me
,idente GetulJO. que e1't3"1\ de rItos que é o dr. José FrancIsco
lal'llda para a est,Lção "D. Pc- da Stlya., cabo eleitoral s�nl par­
iro Ir", IIU gostosamente e

d!>:-,
tido e sem conlprornlssos

e ao seu n D13 o, o coronel Ben- -----

,anlim Voygas: Or·o. nuLS nada. dliFo consb-
_- O l:J.!.)on e espet·to. ��o J.e.- tU1....t Jl1otno nal.'a fllH' ('. 11'.0.

'3apal'ecerã assIm Cla�se a ora.tória do dr. CeS3J'lO
-- Usa os "f'US método�. dc Mello. Além di�RO niio sel

- Considero-o meu dbcípllJo. porque, ele estax,l e,�, dia de
Releu o telp.gT:unu. e art'"LI: r en ln�plração e falou CU) SoQ.olua,

tou: Gorn"rra, Sobrem, abordou
- Aliá' um hom anhos til' luxe e vund>llbnlO

uat€-ria de politica. 1':;-'0 t" d�"!J. e no bucolico e 111UI'I,111I'3'1t("

a voltar ao pOder dã[>ua «ue é Santa CIUZ (que
A cla'I"ldtUCI:L rlr, nr,' "d 'nU' quiseram iransformflr em Ca-

1ão l["'l"l'Oll a positivar-se Fnr- nhn.nga, nH1S I1fi,o ('on�;� gU;rtllll.

'fi foi realnwnte deposto e C:llt' o almo('o não acabava mai!';, Oh-

10 ostrnclomo, ma", Pero>) '01' rJU serve! que o pl'csidente Gctullc

í)ar!1. a conquista do po"e!' fRzin sl�aJ pura o Barr�lo PII1

RealIZou-se 11m almof'o nu to. HaVia uma convcnçao, pO'-

:lolg_ 'l'r,enlcn da PI'ef, :Ul' !1, que o Barreto ensaiou 11m 'OI' i

JÓ� _il. inauguração de, tr�r L I

.-----------------------------------------, ----�-I

-rifieadfJ dI' (' lmpo • :1. .. ,1.

,anla � 'I'HZ. (J vdho j,olltU'IJ tl
}í?rtàn (',blOf"a, h. a ftp·tf�1
lf'iltt\ .....J.I huffjt"';Hl fI 'llli It 1111
:;. o ..IOdtul (tr:":,u'io d. �r,'ll., ti

.lnl'l ri ·�..oifC tlJSt \ll'-n; /1t IJ/ ...
t

�J

-o <1p,l(�1 Pl!Jhof �1. nã() [l(1,,1,u t:'!

�l.ta. of'tt1 ÓI 1 l 1"Q

o EI

ga.s ou o sr. Pedt O Pomar

testem a 5\"1 �XI�tênCla,

O.ltros telegramas chega.Vall1
ao PaJaclO. no mesrno dia. Pou­

co mteressantes. Apenas um me­

lhorzmho, aS511lado pelO ..,mhal

"adOl' BatIsta Lt!_ürdo informa­
va que o gener.ü Fal ;'el e.st<W�J

na ImInência de "el' depooi", {'

que o general Pel'on - então co- lrm5s d� COJmh1',n P.lh�nn JIPO

perdian1 uma �o rt un,fio {tO Y.J.l_

I
hcio

, '(':rlT!('l1tí' nn 2 o r!!:l )

Inconveniente a exportação
I
-de madeiras laminadas
Importante enlontla do senador Lllcio

Corrêa ao Plano Salte

Tall i1 O Pacto do Dtlantico
'Hin.',1

IJIÜ dE:00},Tt':in(�ia 1,:}; dUl ti' ..
1 ,'-ln

rt:.!t P1.r=tl)

Pátria
TalJocas

�r" I t' t.{,)<-! 1,":1"") a (-" Till,:)::'U a 'll

lp-no. :1 OJ-rl r'I;�:l.tJ lt t.tf�n["" !tmpt, til· ... 1 ll.ll.�
;li' I TIl 1"3.I::ldo. i, I ,rn!,'-' I í

CO�H I) : 11 f_. ,1 t) Iili 1t. """, ("lll 11\11

Ill";'" n"lW'·'·'llltnt" dele.� ,

')'11 O'ltl ) fJHP'_. IJ�!' 'l'arL vnt3 11 .1 t,LYOr I '" lll.rl\:phf""r; d 1 ��ena·lo'

nill re:;-[>c," Ll h II)Tn lIo PllctO embGr� "(11;1 (','rtfl a-I PIle' o lf'mp'), " n'llllrp2.li " ii

e ,at1f'f,tA 1 :.\lH·nlc '1l"'e-en�ão. se ele nÚ,11 acft�ret3.:;· (l."tC!1�ão (1'1 leul l'l('=t,) v{ra I)S

respOfJ. a dep0nde dt.:JI f,h_- c::c qualquer ohrlg:l(�:l.t) d::cor: en- f�rnerinlentü:; JIt ,íp nnr· 0\1 eHl

he,' se o P1C:O I' 'nleIJ1 "ta- tí' tratrulo, de fo�n',c," arma!>

I
m h1qllcr Ollll'o í'on';lIt!;enl, na

do eF.tl'ltamento pd:", jJ lla- pelo menos por dpz anos Tarn- ninha nDll" li -I Ull!'! rll!('�l io,

icx.10 OP, 'Jlf.Jr,,' I(él.. h""'m VOl.!1.rla em fLl.VO�· (lo !"or ...

I bf'!o111 aheJ ta ;:. \ vr,l d.::r.(·I":,"" oe

pelas ,",rCIH'!'trlllCl,'S necimcnto de armas "" n "«50 todos os S"I';) "OI .- -". qu,,! ,I,:) f o

fOI n'_'::'lCl.! lo ,'(!l,' a"
I ymrlesse ser con"lc1l'rfHlo pelo,! tJl'f' ele": 3<'1'''' 111 �'11 1]11" (f • 1'-

01ltl") lla,::,�,; c :"'1,, l�l:lJt"I- ISNl! luérltos mll!tp.T'':'l !' pqJ,i1- >IlVOS du Pl�:ll e I '" ,,) ,111,3

l'a Co.l110 as ,'ut,·.,; lIJ,',_es Tl":- I COSo J'wIas faz ohy�cô. '{ a "lt:I,L

11l3.CHHlHl
t" ,,,I l

mente o compreelll1el11 de que uma nat;:,:,o lhlqll'l'.t dl-
Há urn� dll>"E!' 1 �lIt�� 1'1-

•• ') S211]rlor 'Ton, n.\.,.)t!"�l:g, 1(;1tO ft arma::; t1n1'.:!r!(Hn.l� (·0-
C1Hl ern Vrl1h;#,Vr) qq .• lH"I�r13�

aOI'�o O r.orpo Jas vl\tl'ma81�;�f;�4:,���i�����::�u u u U sldera o tml1po. � nadu'eza e o.

I
extens&o da ajuda 1l1llital' a-

mericana, que pocL::r'l ser ado­

'entoe; que e:np'e;;ar,l. ''''fjUb,l Em pa.rte. foi o lnteresse e a
tada lIvremente fh'l'ante f1. Yi­

l c"JellCla, John Georg� IIni;..;h "�- i prrLcuva<;ão mannestados por d'l do tratado. -\. "er!'ão do !>r.

1�(1)l1
Sl:a p'll:lellfl 'ellte.,�a: 1;} jHmgb o que pnmeito_ s�lvm pa-, AcheRson sustenta que a. deci­

j e" ..
, lle I" Isao " de"p�1 tal a atensao d.l pOll- <,rto deve obedecer 1>0 hOllest �

I 'ou�o dq\ ,�, conl"'lÍ:' ln'l'll'OlÕ- I ela, ]ulO'alnento não só do, I�statloS
'I,io não tendo, no el1tr�nto, "\'1\'1-,' ,'01 pago pelo, casaco e peles c. U:rdos, mas também dar "pru'-
cio I.luno tempo com �lla • r u",,- JOlas usados pela \,lU\'a ] u!tnna

I'
.

Enl no' ""'lbIO d" l�.: i (ll

1\
ez que fI I \ lst,l tes Isso sigmflC8 que n decl-

Hmgh nov:: 11nnte ()Il'oiolvub r:.1'. FOl pago p lo c,"Jsaco e pele� !'ão dt'vera ser negoclada. U13,

: malhai> da. pü11CI,1, 1'0'; .l ,,_, I ,:1.- 1(1a� o p.eco u:ploVlma.rlo de 10 n'ío podena haver qtUtlqnel' 0-

,<;10 ,'� '1OV'b tlautles '10 le;:e')"'1 Imll cruzellO';. E a pe,"oa que te- bngaç3.o do.; negOCIaI-se, a�lui
p.lg�lnH.tlLu C111 llon1é de ter �cl- 1,:1. fcifo :i v2nda. rj1-.h.l oe.: lnl..'� (\'1 aIl, Sl toda3 rl� onh 11 'J' n.lçr'cS.

lOs. Ül !:'lll. vez o CGndCn,l(.raGl ti mos traçoi> de John CI;QI'g' t1v"!ssem adql11rI<'o algllnEl di-

I ' . OI lt 1 ·:lRIl?h. reIlos. decorrentes ue tnlt:1flo.
1 d nO- • l... lli JS<..õ,.(J -,-I i.J!hJ:":.'I '-"t... ... '-"

p!lr _=üu ulttnl:l '�.lt�lll a qUI .

i
par�, }"eceber arr:'l'" e 03 Ero.

Elnbora a prinCIpIO "". t ecu

I I U'd t ,l1do ! l'''u-
.. " H'llgh, segund', Sl:n fazer ua! uer confis�ão, t3(OS m o:: con r '

"'_
p"ópna confbsii.o, nS!;fU'S1l10J no-

sasse a q q
d mas eobn"'acoes, de'oI'l'"nte-: ti.:)

Hal';h 3S v�zes pareCla. ser 0-
1 tl� fozne'-"e ...lls

mmado pOI lInpulsos incontrola- I
tratac o

t t.
_ • D"s ..h11"; ln e11H'e :\f'.v::; �

velS E fOI assIm que, ant.e� de
.,�' I {! 1<a-

I evelar toda a esp :Lnto;,a hl�to- do sen, 11',' , an, c' .·Il�n:

tl.1ralnl�'JI� a fl'li' !;a1 J':'C�lf!� i

ohJF<;i5'3 lo sr-naclr>r TafL ]\In�

a -1;::, Be':!!' ·tn' lt de r.,"��do ,­

chesson l' 1 qUI, e;çP" s:,a 0' -

(h

em
(Conclu�ão clrL 6a P:;:1.)

ria. dos nove a..�saSSlnos que afir­

""'>1 h'1.ver comftido. John Geoj'gc

Haigh. impredstarncnte, um dia
1 '''I ,rou no in.�p·tor da Scol1:1!ld

Ynrd:
- Benl, ge eu dls�cs�e fi, vcrdn

retanlentr;! a C01!lp_"'e�nC!a.o

ql'e se ('Iíou quando f.) i nego­

cl[lIio " Pacto
nãc me acri.:)uiUul'lnl

drm.l_':J'uCO fant'I'.tl'Q
.

'rN"ü:�::�"!"�:�I:�::"!:!:�I�'�':�:�:llIrII
floret!, e otllrl)� Ill'tiv(J� tle madctl':l

1)"1 rn flêLt;ceS e te('e}:l'fc n�
_

TIfl1rpC'entnnte (-I'��('l\"lVfJ ])'U�l. O E>�1 tl{� �ll Cf\ta.llna'
::

João 65 Schucko
_
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l!omunlca
111W Si' mudou para a sua sÍ'tle própria, à
-- }'!ua 1,'1 de Novr-mbro n. S03 --
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I Uma Joia Que E�reve! I§
Você-p;d�adqUirir, agora em Blumenau, n m::lls afamaC!a 8

� maqUina ae escrever: fi
II 'Royal a:!s��2�I�aSt!:'�a!riu�Gmundo§

CAUSAS CIVEIS, COllrERCIAIS E CRIMINAIS. _ UlU OPEL-OLThlPIA OF TROCA-SE POR UMA.

I N§lll'tIACHADO & CIA. soe. ANONIMA.• COMERCIO l�
Escritõllo: Rua 15 de Novembro, 389 - 10 Andar

{
t'\

Residencia Rua ] 5 de Novembro, 1393 - Apart. 1 C \.l\IINIIO"'Tl·_'fY''G' I)E PR'C'FE·oE' TCI'" «(FonD»· 1
O AGENCIAS

1:/'
n.>!., ......i:..' .. .A" 1 1.1" :'L"i .�

" � FILIAL EM BLUMENAU - Rua 15 de Nev" 1326

FONE.' _ 1 iI', ' Telefone ]\,Ianual. n. 18
Postal, 211 -- BLUMENAU i i' �

- :'('1 INFORMAÇÕES COl\! (IAnNOI"Dü JAHN,). li; 1 � TELEFONE l\L-\:.......U�L N. ]8
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aquele que vaí ser o seu ff -DO C

senhor, PO!l.{, ant��. 11;1 (,(,1 Lr:.Li�ão
do casament.o ";Pl:Pll Ib 1 :1-' pú.l­
pebras. e, o sêio ll.:1� ll\l'SIi:"H � • u t'

rompldo do is d ias df'IH,h.

Itelho tema
VICENTE DE CAHVALHO

Só a lenc c.�]lcmnç�, em tõda. a vida"
Di8fa,T('a, a pr na <te ciuer, mais nada;
Nem é 1nai8 a. exist.éncia., re.'fIunida,
Que 11 ma fll ande espcmnça malo!Jl'lIda.

o eterno sonho ria alma dcntcrrcuia,
Sonho que a trar: Oil.'nOSa (J embevecida
E' lima hm'a fc�", sem-pre adia.da,
E que não "hega lllm"'l em. 'Lôda a Vid'l.

E8sa feticidada qlW su,pomo8
...i ,

....

no r.. m ila.!1rr_,;;rt que �'lollht:1no.')
Tóc!a. nsveruin. â.e dou1'{ulos pomos,

sr. Mrrreos Hnssc, comer­

ciante em Benud í

to, rnu ntcip lo
de Indãial.

De acordo com a religião do

Alcorão, os casaOlentos são ar­

rnnjados pelos pais, Os dois noi­
vos não se connec rm antes da
certmônía nupcial. A moça nem

mesmo tem o dtruí ro de olhar

As figura,; dns ,'(Lrt:1S ,i' kll'a­

lho USaJ!l trajc:- que dn.tnm de

Henrique VII da Inglale'''':I, pai
de Honrtque VllT, o n:lI']Ja-AzlIl

in;;!lé�. O jugo ele ca rtas cra na­

quela época c' passatempo prcdí
)",to do rei e a", seus cor-tesãos .

Durante quinhentos u.nns

trajes conl.luunrn.rn ,,,'!!dn

Torne saúde tomando,
como aperitivo. r» ,., ...q ....

de t"stomftéil.l nITTEI1
AGlHA.

ln IBulher e ..
casamento

A mulher que vem gt=ralc11r"-lL
te, cm verdes anos pars'. a com­

pn nhin, do maridc, cheg't-!l1f'"
r111!1!iÍ Sen"!pee, ínor-ent.e, ingcnua.
li:' a oveuiu obediente que so

pntrl,g:n. "o pastor. Uma, dia n

ov'1h'1. foge. E 11. quem se deve

conden:lr: o uriirnn.lalnhc que

mesmos.

i "csmalhou 011 ao pastor que u

n:lO !'ollhe g'unrtl:lr"?
1111m/H)rl" de C!lm;)[lo�

Dlundo,

Cine. Busch
HOJE ás zo HORAS
Pierr" BI'Jl1L'h:Ll" _. M:uin. Dea -- Marg\]crite �foreno -- Suzy
Cam-le r-, eru

US E G H E O O
Historia proru ndamente humana de uns ciumes perigosOs! O
SllW'S�'1J d.. \lUI" pelil'ula está na h:tbilidade quo 03 ntorí'S poso
suem, pu.rn (""" -r o pú hlico "t'ntil'! Em "St'gredo�" Oi; inter­

pretes CUl1!:Ít�guir:ul1 i�:It) .. h� urna maneira rnnruvühosu, dornl­
nant10 a !L(:iia, muut endo o púhlico intere';';3.dn at[. ao últim.o
inSlH.nte. Acomp. Compl. Naciounl - Pafn.rHOunt .Jo cna.í e,
short, - -Ptn.té!l 1,{}J {.. 3,00 - Il::.d"üa a,f>o to. !!,Oü.

, . ' ·,ração
DTSPElPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, COUTES, AME­

BIANA. FISSURAS, COCEIRAS NO ANUf{.
CORAÇÃO,' PU1:,llfõi!:S. RI NS. BE.'fIGA, FIGáiJO

'Dr. -·,À.-.: TaborcJa

rTxpTe;;c"Bí;;;'�Cda:l:� Vlaledl Diárial em LlmoUllael i� I
•. , ... ..' DOIViICILIO A nOMICll.IO '" . �. ..1

Prft�fJ da passagem: Ct'$ lf)fí,OO

TENHI PICIENCU1!

. �- Ml!JDICO mSPE1CULISTA-­
AEROSOL
A riltima palavra no tratamento das BRONQUITES,

N!:rSlTE�. RINITES
CIJ.rd.r.a G�raJ 411'1 Uomensf Mulhe-res e Crl:mças
iTOUPAV.oi SECA: 3 íVi Ue lõ á,s 17 lig. - BLUl\IENAU

tornar ,·,CAFEINA-CAZôZA j,

medica çãü moderna, g-ã1.ÓZfl.,

AGENCIA
HOTEL nOLETZ

DOn. DF: CABF:(';\ --- ENXAQTJF:CAS
, " p dirá - "I,'ORMIDAVEL .. l

POSIÇÃO DO ESTOlvÍAGO!
"FORMIDAVEL») ! I

,�����.
-



o bi-campeão
.

.

peonato Iooul
estadoal enfrentará ésta tarde o Iídez- do cam ..

�.
.

Intensa expécto.tívc cérca o· gro.nde encontro
Encerradas com êxito as ne-· estádio da Alamêda Rio Br-a.n­

gociações mantidas pela direto-! co um püoltco .numeroso, e dos
lia do G. E. Olimpico com o I mais entusiastas.

América F. C., de Joinville, te-I
O Ã;mérica F. C .. possüe mTI

n-emqs r.la tarde .de hoje um dos maíores esquadrões cata­
espetáculos dos mais atraen-. r'Inenses, 'ocupando a liderança
i.es, que deverá proporcionar I do certamen oficial joírrvilten­
aon esportistas do Vale do 1- se. e caminhando a passo firme

tajai uma tarde r-epleta de ! para se candidatar á obtenção
sensações. do tri-campeonato estadoal de

Aproveitando o feriado es- rutebõ). Usufruindo as regalias
tadoal .de hoje, Olímpico e A- que lhe concede o título que
mértca, de Joínvítle, estarão se encontra. em seu põder, vêm

frente a frente. numa luta em-l Juidando· lCarinhosrumente da

polgante, que deverá atrair ao', 8H':l l'epresentação, COTlBer·

vando os elementos que
<luas vezes em seguida o

varam ao título máximo
«soccer» de Sta Catarina,

por
le­
do
e

reforçando ainda mais OD seus

vários setõres. Assim, dos ele.
mentes bt-campeões, permane­
cem. nos seus põstos, valores
corno Gonzaga, Currag_e, Pia­

zera, Teia, Zabot, Zéquinh"t
Badéco, Renê e Euclides; sen­

do que Dinho, no centro da
tinha média, e Ivaní na zaga
díretta, vieram consttturr o re­

fGrço que a direção tecnica a�

- ----_._.:......_;_;.--

CENARIO ESPORTIVO

mo verifica,-se em todos anos,

'rrn ,virt1lde da disputo). !lo

Gr:ánde Premio' «Brasib, pro­
movido .pelo Jockey ·Clube, co-

A U T O R E S g-ita-se da antecipação dos 10-
.

. ROS cOllstant"s da rodada de
E!m nossa edição d·J ontem. pu- domin"o vindouro. onde pon­

blic::unos, na. págína d€'· esportes, Ufica � clássico Vasr:o x Flu.

dua� notas dêsse gênero,
_.

_as I minense. Até. o momento, po­
qUlllS, por um lapso de r€:.lsao, rém. não há nada definitiva­
deixaram de lev::u- o nome dos mente resolvido.
respectivos autcres e 'Cuja. rcti-

.

ficação faremos a seguir:
O comentário intituhdo

JOGO QUg EU VI", relativa.­

ffií"nle. :la encontro C. RHoaux x

P!1.lmeira..s. :é de: a.utofÍa de Car­

valho NeLe. enqu30w' que IL no

ta intituln.dn. "VALORES QUE
SUnr:EM". pcrtence a. JOi'é Gon­

c:alves, ambos da eqúi!>.> de c)'o­

nj�r.n.s dêRLC jornú.l,

IE ainda pela terra de PG­
ron verificarllm-se g-r:1.VPS in­

cidentes, quando da peleja en­

tre Boca Juniorq x Vele7-. .o"
torcedores do Bo",". rp'Voll""",

do-!':e contra as más at\1:1,C'õr.s
que vem cllinnrindo o Bel! /'111"1-

dro nesta tcmporad'l. o:'igin'l­
T':'!,m cena!" de ",,"'!'il!l.to. . P3-:
dradas e discus.só"s desord"'''''­
das. Uma das nedras foi llti'1-

gir. o diretor técnico do BOl'l"

sr. Renato CesR.rini. Este re­

nunciou por fstar fano de tu­
da .. "

Rio. 1 (Meridiana!) Ape�
53.1' do projeto de antecipacão
dos jÇlgos de domingo, o Flu­
minense, urO;TYlotor da tempo:
rada do Nacional, de Montivi­

"'i' I, fi;:)·! O 'mrüch entre

t:ü..npeão uruglHl.io e o Améri­
ca para a tarde de sábado.

Rio. 1 (Merídional) - Os

RJiBERVE S.EU LUGAP..

jogadores do Flameng-o fora.m

�"�T:1.tificados pela vitória con­

quistada frentc f;() BRJH.';o'1 ('om

a imnartdnd'l do 2 mil .cru­
;.f1iros:. F:tlando sõh)''-� o bri­

llianw j'('ito. ít }1l""sidcnte r-n­

L, n-nf-gTo, D.u·ir- de· 'Vleln P'n­

ta.. ni'io f'Rconden o s"u e.ntu­
�ia:;:mo. ap.res;;.e.ntatÍo: r."A nos� Campeonato

IMjD�lro

I
I, . _ .

no

I EXPRESSO I T A J A H A

I e viaje com s5g11rança de

I Bluulf'nÇl.U a ,Toinviie

Agenf"ll:'
Rua 15 di' Nov, %0 - 'T'.-·1. ..1-1:;5

:;HiiHUlliiiiiiíliiiHiiiiiiiHllliliillliilíliíiiiHiiiiiliiilliiilílllliiinHiiiHII�
- -

i CONVITE �
-

-

A Diretoria do Cluoo Nautico América, por nos

E' a seguinte colocação dos

concorrentes .ao titulo m:1.xi­
-

mo do Campeonato Mineiro:
- .1.0) - América com ... ; 2
- 2.0 - Atlético' com .. , .. :

I)

:3.0) - .Cruzeiro com .... ·7

40) - Metaluzina com .,. ·8

5.0) - Vila-Nova com .. ,. 10

60 Sidenu'gica cotn .... 1 i

'/:0) - 7 de fletF.mbro com. 17

\-_=_ so intermédio convida os srs. Sócios e suas exmas. fa-
-
-

: - roma·s, para a. soil'i�e dansante. í1, realizar-se no {Ua ( E
-
-

-

= A:; l1an<:.n.s Si\J·ã,f'· :liiu'"liadas flelo já, cOIlceitu3.doi Ij..., -Los Gru.,.,�"hos». S"r0rá de ingr••so o t.�lão de§ I PI'lola-

J\ul.o . .t.�s Jn(�sas á venda. cotn o ulador do Clllbe. _
l

:=
lltuil1êUa:Ü,'2 d", A:,!ost<t (I•., 1949 : L

�;i I i jjj ii i ii í i i I i i I i II I ii ii í i i I i i I I li li i,l i j j i i i i ii í i i j i III ii i Ui í i I ii I i iUH I i iii i! i I i I iir

de aí!'osto, sábado pl·{;:'\:.hnó. 'eoill iníl'io !i,s 21 horas.
�

:=

o - o _-

A:chamn.s intcrl'lo<;.!ç;ante. tJ' 3t�r-

,laça0: _ pc.' UJJ·cedo.· "h�l­

grinC'.... quando tia rea.lísa. .lll

J0p-'0 de dQmineo último. entre
,

i- :-

�'.:'�--=i! . ....-..��.;
"�:"�.;_?i

.;;: _.:. �
·,ti

, ,
'.' l

PROPRlETARIQ!
l 'lIIí.o ,�m' grunde u, "(fllfa"
E .•.WL é a minha 0l'iniâ.. ,.
"Çara pegar bola alta,
Bastlt tp'l'-se bóa ·pIRu().

Prepi)� módicos '-..__..,._�.

�- :Higiené absoluta'

Costn.hn. :i{e Jífjmejl;a. orden:t.

i 'II 1

,\ I J

S(',gtmdo ouvi dizer ônt(Õm. o

Amórica Ji'. C., bi-crunpeiw esta­

dual, 'jogará ·}1ojp. �m no:-;s11. rida:

I'dn- enfl"enT.!lntlo' o "1I&a.is Queri7
,30J· � � � ,

.

-, '
•

De .q1wm fot a [(ILge8tã.ü!
M.a.� ff,�e brú,to ."olpe nr;:ndo!

1CI)n,uídl'tr o bi-ca.mpé'ão, ,

(Vão IiD vér o refJ�.iiado)

Qualifica de injustas duas
decisões do J .. D .. D. da L .. B.DI'
Hecebemos a cartn que n

�'�.u: 1·t.Pl olL\::J'.d10::-;:
"Blurnonau. :!de n�tO!no

11:: CO d in s. f a la n.lo com o rde- cornecou a jogar pelo quadro ti­
_.ll "_. :.l!�'L:, B(·ll·...d-o est upef'ut.o

I
tuuu, e111 t urrnme, e �OlnVlle. O

dt, , eh, susp c nsâo P i� penso u ouc. J;;.C. Agua Verde encnrnirihou o

dllU. .�. o cor-rera bem, procc sso. o quat teve severo ju l-
ilmo. Sr .Ó:- P.ed:.nol' E�poni· Pusso agora ao caso de \Valter gamento, dando suspensão de 5
O. - li artigo que enV10 11Uj ....
referente il lll]ll.-;UÇ.!l, l:Utlli?uu.l.

,Jelu. J. D. D., La !"'iU:-:jh3.U::i • cc, t..� _

"r\:!tiJ,s da �cr;'Hlllta 1.J1\'i:·<\0. r�l)­
de V.S. €scolh,'I I) ututo q u.e I',--

Informa' a agência mertdío- cas. o C. R,.· Vasco. da Gama. sa .torctda merecía ,UI'1:l ,'ir,Grià
1I1l.1 que os jogadores profís- recebeu UIl1 convite do Rapid, assim». Os :}a.n�{ueng"s P')T ma

I'ionais de fntehól de S:i.o Pau- 'P3r3. realísar uma tamporad,l vez l'espOns;�bL1:;:�Jn o U'h;tro
lo solicitaram, como já,' do "tn !:'ramados austríacos. A y :.�. Dunda�l. pelo inslIces8o.
conhecimento geral, o reco'111..,- t,�'·nn�:ada. SeI·á. l':_aliflada por I' co�sjdenmdo 4_ue.;:· ..!l::Z i�g!êf;
cimento do seu sindicato !le ; )(:� ;�a(l da ex:cu,"l3,Q qUi! G agmdo com m'H,r Si"v:\!'J(i"f]e-
classe. Adianta-se que o pro- �"a:",,·.o reali:wrá ii. Euro;);'!. para com os .iogad(jt·,�s <lu D'm-
CE'BSO já mereceu o parecer de ... -- .-.-. gú, os coagl'l rnomlmenLe, re;;-

v�rios orgãos do Ministério do Em Curítiba aps.recen o te.. tringindo-lhes :l.', atj'r!.-ladf 'l. ! QUADRO MAIS TECNICO'-
O Carlos Renaux., foi "enhol' dai'lkabalho e talvez dentro ··em lf'grama proveniculc CIO F�iu: I

breve seja submetido á consi-' <,lI. exemplo do que vem di'! a- RIO, I (Meridional) _ Ao melhol' c:dhi.;ão.
'

deração do titular daquela pa',- (,(,�lteCel' em Belo Horizonte, que parece, dificilmente o meia I PIOr. CR�QU� DA P.�DADA
ta. Nesta capital, ao que se in- sdg-uirão para C�!t'itiba n:1, pró- esquerda Lima, há pouco tran.';-

- Konder. ('., urlos
_

enn.ux,

t41Jnna, processa-se igual mo- yima semana OS ll!-:!i.TIbro 1 (.0 ferido do América para (I Va"- t com. s:,a.mfehz atuaçao est.eve
�

.

. num dIa lrl'õconheclvel.
vimento pelos profissionais ea- ('o1'.selho técnico ,]3. Cl�D e I) :co, tel'� nova oporll:nJd�d� I :MAIS' EMPOLGANTE DEPE-
riocas. Rt.!perintendente geral ql:e ,\,;\0 paTa mtegrar a oren!'lI'VI1. SA _ Ludim do Palmeir"s, r'O'01
Há mêses atrás, Jaime. mé- ezaminar as instalaçõc1: do es- cruz-maltina. O próprio tê.cni- rnra �(lrtr- e :u!mi"r,yel hn,loitlda

dio esquerdo do Flamengo e um tadio «DorivaI de Brito;). onele co Flavio Costa, ad��ntou estaI'
de. defendeu um goal certo, de

dos mais disciplinados jogado- possivelmente sel'ão 'rt'alisados plenamente satIsfeIto com n. . 'i!'I' IlH:lJ1dO!-ic 'l.tirou
res do Rio .. esteve no ]lfinisté· jogos da Copa do ,VJ:Dndo', u- 16' 'oduqão do ataque quc .a-

"eui' pt,,,.
rio do Trabalho, informando- ma notícia alviçareir-a.. I:01S, 1 Ol! ônte·m. por!1l1ado pnr Ne�- !'lENf' ,,'.\0 nA SEM.ANA ,'--

I'e sobre as exigências para :l. não s6 para os '?sport.istas pa- lnr. Mané,�,t, 'Heleno, Ademll' e

formação dum orgão SindicOl'l ranaenses, mas também J?ar�

I
Chico, acrescentando Q\1('>,. Li- crhrl' o C,l:lI':lni [,111' 2 !\ 1. qU:I)l­

Fôra com o pedido dos jogado- nós, que contare;mos com la!'\- ma somente terá nova oplrtll- do r!L1t:1.V<1.TI1 (jll:1.t '{, minutoi>. pa·
res profissionais de S. Paulo, e lidades de locomoção a capital .nid?-de para atestar a ::;Wl re,Ll 11':1. o tr"rmi!1o d;1 1)11:"11:1.
os cracks cal'iocas estariam do Par�ná, e t�rcmos

. ��Si.m capacidade. I CR,\QL'E J'vL\I� P;1:BADO,-'
interessados em acompanhn> a oportumdaâe de presencla. JO- !-Condal' do Atli!tico qU3 sem seI

intenção dos seus coleg!iS pau- g�s do certame magno mun- E TJ]\>� POUCO �� �XTERiOR i mal intencionado, jogou "duro"
listas. dlal. . Na Argentma mlCIOl�-se a lu- com Nandinho, cOlltul1dinao-o.·

ta contra
-

o exodo dos players I O NUVO Dl'!: i\'Li.IO}1, EVIDEN
Rio, 1 O\�.eridional) _ Co- profissionais para centros "i'-' CL"- _. Heinz WUl'ges do Gllar.l'

trang-eiros. Foi agora remetido ni, 'lue. e8treiou domingo (ontr�
ao Poder ExecJltivo Nar-ional o Olimpko f!l.ZcnGo um:L mnrl':1.'

1:mi projeto de Lei, estafelecen- 'çác perfeita.
do .que ficará ao e>argo da AIf.\ t ZAGA MAIS DESTACADA .­

atitorizar ou negar a viagem Semana.
dos jogadores argentinos ao C:{- Bdg-ar P.

terior. Todos os q\le q\lizerpm
deixa.r o país terão que Ci­
tar 'uma per:miss1í.o com trê�
mêses de antecedência.

em '.'l;:.iveI, P:L-.l lldC ll .... II.:-- �>;lJ

�.lnl u flue ...C{JUlt.:'_Ll: .

.A J .D.U .. <I" Lig:t l..;llUlll'll:Ll.. n

mais se vc r-u , :1 :-illSl,t·ll.-.lO t.Iü:-j r-e..

i.e ridos ,,:h;ni(·lH(J�. \'lla l-.- .. ,all�

�er cHl\li (J ,·:l.....O til! Usvulllu: t.!

tio f't� (JI·igiIILU a .:.!!;-;)-l.f, HUI ..

n1etfl.. in�i!-ilindo o :II'1,it1"o

Maximos e Minimos �a ro�a�a
.

,
,

rani principalment.:; o primeüu
A..�toninho e Jupi foralll l1.lJ1.r·J1

ticds balu:uteA no ·Palmeira.,. v.
"nHolioraisH fOt'a.nl. Ed;;�;3r e Rllu
do liHHeuni, onde SUpol'tanu.
lremendo a.s"edio' d" ataque alvi

jogo du \F:t:-.tu V('l'dt' I,('nte ;1<

V·el'U CI-U:t•. N:!I.I 1:1(1("', \':ti

t)ClOLa (Jt!la li tll,:1 t..1t� J ,( Ih.v;
'[l.lld(,i/'inha :L".'.inala tLu

Ui.

�ot'ncr
.. _ U!-l/:ll_dd; n:l q I�:I � id:t

Le C:1j)ll.:lU. (hl'l�('-Sl: au· JU1/, III

I lo, porém, Lit�nt 1'0
. �l�!; dil'citü:

. que lhe C:!.)i1;l1l1. ])JJ'I;..:el.l-Sl' i\

1 mesa da. Lj:�:.l. e. :11)(�)S U!ll t'n

cendín1cnto, V01U.lnl al g"l·.un:.aiúTItIO MEDIO MAIS Fr:.ACC
-- �\_índ:t Ullta vez (J Pal.nlci[,�I·
..;ü coloea Ill!Ll eon1 a. dise.r:!tissi

fIla alll;l,�ft.o <lo t.l'i(l médio.
O l\IELHOH. ATAQUE --- S.eUl

qwtl'lllcr dH\'id:l. foi (J du C:lrh.-

11.enHtlx eonl. '.Imn a.tu�çiio nütií.­

v��l,
DL"- NT'::ITL\ MA fR FP. ....CA .

��-rE�1110 ('onl o apoio ii1t,el1�,o da
linha: Inf.rli:�, o ain"luc mai,y fraN

oi t!'J Oiímpico.
{;TIAQUE DA SEMANA - Lu

di>.l do Pa.lmeiras, ganhou Cf;

rcurad'J o prin1€iro lugHr., escn!­

fendo o �1ÜU flom � no quanro de

lOnra com UIUa. a.tu:l.::ão qu,:.

pouca" ve2.(·.� poderá repeti!' 'ln
flJlun�.

'

A MELHOR LINHA M:2DIA

1-
Foi a de G E, Olimpico com

lma atuaçã.o n1ag-nifÍl':J .. o flllU,

\
,,(DI' "Iii

�Jt'in,'ipal dR vitória.

!llOK que tu,lo h:tvi 1 P:I:-':�:l"U

lu:tndo OS\'" !lI" foi challl:tü" 't

I" l·p'-'r'.; lI) r··r·.·.ãn pnl: D�tl't'· de

'_'lúri(JB dil·iJ·t:nt(�s ela Lr:O. 1);1:--;

Veneno... !!!
OEmpico ,\ 11m bom tea;)l

l\!as Sel! jogo é esqui31tl),
...1'{0 jogo eqD1 � t'l).Jfan:--.
(-t,llcrll g.L.11':(H:) F'I�"� ú D�'rh;-

1777

o e�.J.�t';rn e a e�rravJ.g-lncla cnn riclIir,lfTI a nnrzu

pri"d'-lIlIIIlJntC:i da tflÚ,j.l 11t)) nlls (.:1 ,,:>{ (,1111) .ir", 0)'1'

eJ l1u)tlMi) '':Rllbc .1 ":lr:�F.hu .. 1I,:i 'II rfll l� :-:.
f�f; (l yue n1f'lh,-;r�('ejlre"f'tIlCll1 a. uE"lt' �.,.';ltl i'�("ie

a ·':i:llJ. haJjn", os erJnJnl del�f.lt_ r 01 H� Hlhll.1 dr:

VC"Sp:..lH atinf.ir:1l1. 0:-, Jil,ll[C,\ {tloÍ-:-t Ou'! A C"Jrni,lr�..1
Jniu(io de junco ,. \'.lrbõ{Jrt' 'lHe IIUnTlf,f,,'
dê7.t'n3.� de rl1l"U'il�, til'" r('·cj • .ill�; e _rr"lldJ� fi)'" "("';J.\'.1
pOHCflS ClU\]os. t" O correte de L1J IOnlJ;l I.:·(llllpt I�

flliJ o bw.rn e diti,,�ult:l\'à 3. rc"sru,J_,,�t.) que: ii

rnhlh�r �.'" p(,r vaid.ld-: I) �ltroruya

\

i

Né'U Stl, dJ.s 1l1(1(I.h âncôt-nnda� ilht"tlí'hJ· ...E 4

mul!lt'r de hoj�, m:L, r�lilh�rn .Ie I'nw. rn . .J�j

:.l.gora pe-r(eit:J.Jnenre evitávt"ls gr.lç'ãi a....-, lisO dt.ár,,)
do Gysobl que, pelo seu gr4l1de poder �nr'''''''pn,,,.
";;�:ri.l:n ptõdcita hlEient!' ín,;ma dÁ. mulh�••

um .pro(Ú, to do

L�bor�rório Licor dt: Cacau Xi'litr S. A,

\Vl'.t·ner, qu:! foi suspenso por
l50 d in.s : defendia :1" cores do
�. C. Agn:l Vt..:r·de, c no:,; u li i­

m. s Jog_üs não Jog-O\J de a.côr-do.
v tudo t1 St-r ch a t nn d o d c "\-"ün(.h-

li' ptl(J� (111 el(Jl'l!S di! ::-:Oé'ieu:l­

e. ACdlJll qu , i;�;:-;u era HIll i nsut

:J (; :Ipl)s 11�1\"'1 ("(111\ _iI sa.do su­

ln' (J ca so. com (J p ruxí d ent e .Io

h:},I�, ingn·.:ssull !lu quud r o ue

<..:;pjl�jntl .
-: du V;I�;h) V{·Jt.tü. l·\.!z

,..li dois JUI�O� I', qt1:1�h�O te: 1111-

luI1 U ",l:!ljl Ull:t!L J):lra (J V:!SIO

meses. l-tol que, pergunto ey, tão
severa. pena? Hou vo ínjustt.,a ou

falL:l ele le>:tr!munh:l>'i no proces­
se. Sei que a J .D.D: n.'io volta
nt.rú, no que decidiu, porém. de

�lg-OI'a em dtunte, tra.tem com

II nos severidnde seus nrocossos,
I' estudem-os rnn.is mlnueíosa­
mern c. po is, á:-; vezr-s, num sim­

pIb; pormenor ['.�Iá o d irelto di'
irn a l kt:r ou dt' um filiado á
L.H.n ..
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'Horario, quadros e
árbitro para hoie

. j:Ji 1 Jíl1�,1-3::, o �l�. B:neditü

Campos, do quadl'o oficial de.

[LI'bill'os da L.TD, ' q\l'� Vl'm a­

pitando satisfatúl'i·lll1eme no

cel·tamen promovido pela Li­

ga Blllynen:l '1211;;" di' T l(,'lr 1:1'­
-'tes,

o hur:;rio par:; a lula qUê !W

ll':t\':tl'á e"t�l t::lI de no e,;túcl."
1:1 Al:nn&da Pio Eranco, entre

'IS ('(ltl'I)<':; d(J G. E. Olímpicu
{- do :\Jné1'1t'i1 l�-.C,. clt! �Joill"'l­

le, fui 11la n_'tulíJ r·:1.l'�1 aS 15 ho­
toa;: c :JO l!lillUll1 �

')lilH';':: dpt.'t'I·ú l'bf!dl"t__'t!" as :-:l!­

•.:..�t�JnLt.':� fornl:lf'ôc' ...
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I

iC�nivente..; na sua eleição. para
Vlce.Presldente o sr.Prada !lell,
Ramos treme quando tem de en- nadar Jc·sé Americo. Uma rua- candídatura do senador paraíba­
;rentar o eleitorado, ou suome- nhã, recebo uma telefonema de .10 a vlce-presidencia da Repú­
ter-se- ao "ycr"dictum" popular. A gillO ue ]VIe'lio' F'ra.nco, que blica e pedia o meu voto. Decla­
Pai governador por eleição in- desejava falar-me, o que atendi rei-lhe que era contrário à csco­

tíreta. Na organização da chapa COHl o maior pra sar, O saudoso lha pela Assembléia Constituin­
para a rcpresentn câ.o federal, r O mtncrro, poucc se demorou para te, e porisso não poderia tomar
pleito de 2 de dezembro d:! 1945, chegar a 'mmhn casa. E, Imudía- lua]quer compromiss(}.

'

teve que Imola» os seus malho- .anwnte entrou no assunto. De- Sentindo perder o terr-eno, com
,'es nmigcs para entregar-se de clal'o_u que era o coorcenador da J movrmeru,o de Virgílio, valen-
corpo e �ma aos p�en�Rdo. �����������������������������������������.
de Santa Catarina, que consti­
tuem a. atual bancadu federal
com assento na. Cãmara. E. ele
pr ôprío, apresentou-se, simulta­
n�"mente, como seria lar e d. pu­
tado, jogando por duu.s amarras.
'\1:n"" v( q f'Tlr.o a ol.h_na erucnc.
ii Constituinte: logo que Ne reu
Rarnos teve. ctencta de sua apre
sentação, falou-me:

- Barreto é preciso que V, re
tíre, ho+c mesmo n �nlfL emend-

O b Iispondo som-e a elei,�ão do pri-
.

ilh.ete de hoje é 1; '11"0 (J lHl- .

tI "'1lI1fl m at, O f1l1"O"" �'cnC'nllJl'ó nelro víec-presl.r-mt.e ([:1 Itepú·'íll.� ro rld}-onltlü 1\.1C<;Oll!t,( dr: .

C
1: rJ1rr,! cnc bn·vc. Panos quente» f,licn. ll�lo voto ,.fil-eto.

o.8fr,. O nlp.u E;.'-.}li1'itUItI amiq», l I 1
S

" ln sa C Nri"f!, já 11</0 )'csolt'cm - Meu caro Nereu -- ohser-
et !1ue elr�. e....·quecido dos l'�z.�i- �nr7is. Por isso, aco,u::ellH�-o lt co- ,!eí _ incontinenti - acredIto

")l.(l17Lt'nto8 do 1111 .;l/�cJ tem ,c..'P. mo.',
Irado abo1'1'''f'id(l ('um fi ali/lldt

·,,("'n'-."c -- c agindo desde já.- lue V. estej:t brincando, porque
r', J -"

- '1I71J(( ria .. '·�.fJn.'· d,' m;.'I'.of-o do
:J.unca r!;tirei uma enlenda quan

"L "<10 "C"I';".', 1)" [illlI, /10" qur
"'., " .

'

o<{uele !U':'le. 11(1 /""/(1 rio P,S.D 'l:!,"':/IUJ, com." }lr,j.r.i)Jj(b fl.posei!- ,10 �."is e�sn que en::er�>I'd�le,li:
eHl Porto Alegre � p/do (_'�l{ll'a ta

�rlrlor�/l de- do1.'� dos 1n.oi,ç d'Íqn.o,(, :"1: n. Dia!!"; alta. Tll0L1. 1 n. u po

dtl t;iü fUill.' 111 11 0, ,'i�"
;1e1.',t,,·us d,tqileT,1 Alta Côrte. _j.1Llca:..._. V l. � d

.

.;J 1::.. I�a('(i _ i--'C,l;:: • rpC'flueru or PDl tio
Adroaldo, (f <'Oi"',l

-

lYli ,'1<311)' 'p ,
..

V
.

1_____'_-. � 'i'D_s';"l!' are-&s p!ll'&. renrar a

C ii P i T li L O [, i
(.illL·nda.

..

(Prõi1l'ida a -rel"'rrodu"ão fl-'I'U n{i.�.. '''n.,,,;',''',, .

..:,
' Ri-n1p. gostoS2.J.-nEn'j:', e �onhe-

� SI .e. ,_o ,_•...4.8sfiri·1.í";C f::'�
�

(€nde. o elevado �rit(tric do Dr,
I;Etuiio sabia que sEi'ia inc[',pn.:;,
t'íl? fazer-rllP: urrl pl:'dhil1 df-8sa na­

tnH'7.:1.. Atalhei:
-_ F!-,tá hi?In, lTIn.� t- pref'iflO

qHe o Dr. G2Tll1in me fa1t� a t't}s­

p€itG,
ESC\lsauo é dizer que nunca

me deu uma pala.vra sobre :ii pre­
tensão nereista.

iNHl{,ID J BERGlI-IANN
Dl'\'OC'LAR-SE

ROMA, 4, CU PI -- A atriz
dade. O ('O['P0 veii pnra <l nc- Ingrld Bergrnann está de volta
crotério, sendo colocado na ge- da ilha de Stromboli, onde se
ladeira do Instituto para a com fl('h:wa filmando. Correm hoa.tos

I petenle veri fiea<::ií.o, il,fas no diil de que no çlomingo, Ing'ritl amm
;:;eguiuteseg'llinte, qllandiJ os ml'i ciarft o seu divóreio do dentis-
dicas legistas procuraram' o ,

ta pe'ter Lindstt'ben, .de Holly-'
corpo, este Unna desuparecido, t GELO�

wood, para casar-se, em seglli-
Agórn a polícia e:;tft ás voltas . da, com o diretor cinematogl':l'

I com o c:wo." I fico italiano Roberto Rossellni.

SC�:������:r Q,��:'���,:��!�aec�"_ r

II O l·ss��-I·VI·.a em ac�,'-'d'O· o ,corpo o'\.·��-�,..,d--'--as;"__'_·,�v·'lt·-l>lm--'--a-'--'s···tni'atH!O lIm'u. dt',mü' f' para truz " .

�
�:

���:���:�ár:('''�:;�;�;�:,pedal, pés de ferro, com

:I! Antes abria um buraco na nuca pard
::. lHúflUlna df' c(}s�r f' bordar, mo",itlo por mokn"

II HISTORIIl DO VAMPIRO
I

I
\
I

I
I

I Londre:,"Via Bandeirante) -

No dia. 18 de fcven,il'o ,lv (,,,,'.

(nmtp uno, Il viu\.'(L Olh'e .Dlll'IIlHI

11J�:lt.'Ofl. tltlt� vlvhL t-Hl HIll l:..u1t·j

de LUfH11't'.;, !i::!..it1 th"poi:i do :.lI

I lJLU(_j-() p'tra nUllf-'a • L:tl;': voltar.

f J"llll (;euf',[',"; Haifh " .. 11m ,!i­

i [·.. Iflr ,le COl!lphnhi'L, d" tl'illt:t

: ,1110f. de id'1.lle e ll1oradoc no me,:·

l
mo holel, -- intorpeloll, na ma­

"ti:\. d... tia FI, a. oütra h.;spetl(·
fiv hlgH,r. ,S1'a, J J3nf, f'le H. }11(.;-IIUn.

l,."'bifl se ti. O1rH. Dllrand De:lcon

tEstava ndoenltllLl.. E expl ipol1;-

I
"Ela marcou um lmcontro comi·

go óntüm à tarde nlH.:-i n:1o apa-
I "

aIS NQ.4i"M7T __ #iS;� ;�'WI..i .--......

rflceu .
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Rua 15 dI.' Noypmbro, :-UHl T('!f'lOhl', 145:') ,

L._=���:!�������:?::..!�_:��:=��--,l

treme
�.-

l\lostrei que o E5la�U{O rio P�i'i"'viE'O não carniriha. nÇlffi ca­

minhará, porque Í'l� Lima força poder-osa junt.o .r1.G L�gislativo,
que tem pr""tigÍo ínexpugnavel, E.l!.i:õtê outro pr-ojeto de utití­
dacía Indtscut ívcí (l'I.P �:.";.rme, poríli.1e #: pr'ecteo dormlr : � .. - a

rerorma ba.ncá.t 1:l
Atr-avés d� seu prGE�rzlnía.> o P.S,Ii .• �"lstE'ntn a n(lrf_.�=:i­

d,ade do Banco Cent ral tl a integracão da Grg�-l.nhf.�11ü.o btLflCn..­

TI_F. nas op�er::l�õe"': de -:U'�lh�l) ordinário � P3p<-cj!l.-l;",�do. fi ser­
::lÇC, de toeíos 03 setoTf:s da atÍ\·idad::?, para se al!�2nçar o equí­
hbrlÚ c ntr» fi. produção do Pais p a sua rnassn CiL"t'õ.llante.

A LI.D 1\;'., I) preco da liberd!ldr: f: :, et.erna vtgünncra OH

�elnor a. --; U,:h':êile -_ nsaudo Unguagf<fil pOi tií'",_ diz:' _

para que a T"rl'a pOSS{l atender :is just.a.s sollcítucões de P""_
dor, cumpre conceder o crédito agrlcota ; e, quanto ii Indus­
ços remuneradoras para o prc :lutar e acessível ao consumt­
trializ<tçao o Estado deverá favorecer o desenvclvtmento in­
dustrtnl do País, pelo crédito índustrtaj ",

O, noss-o amigo gcnern
í

Dut.rn enviou, há quase doi" anos,
o. projeto da.Reformn Dancárta , Horuc!o Lafer, cttrn p r-i ndo o
seu dever, há mn.ís de um ano emitiu o seu parecer.

Para �uc? Como será possivel encaminhar um projeto,
ness� sentrdo, rlé> alta mera.lidada, quando há interesses con-

.

tranados?

Ql�<üsquel' semelhanças com o presiaente da Câmara com
o pI'esH1ente da Comissão c]" Finanças e com outros pr;ceresda. V.D,N constituem rnéras coincidencias...

. . ? tral�alho dentro dos ha"'tidc.res, produz mais, às insti­
tu IÇOf'S prrvn das,

BA RRET() PINTO

POI'/T ElCRTP'l'Uil[

Nereu de Oli"pÍl'il T�amnr t· um
homem que só trabllIlw ].:1.1'::" -.i. (.

para. os seus amigus. NUllca livp,
nlOS ql!alquEr estr."·· J"pi 'HPlll [.
nas nossas relaçõe_"Í. R(! fiz �� �.f' ..

j't'Ins um bn,]aneo de [:lVl)l'e',;, (
saldo Reri" p;rande para. miut.

I·;,,) 1 q:J4. nr."t';-lh" (l" m:ti:-
relevanb·�s ser\il:os qUrilH10 f'Rí­

didaio ao goverllo dê' S.'lnta ea·
tari'1a, " fôra dg Sa'lta C:J.t,arina,
f' foi eleito p ,)", A�s�mbl{,ia Le­
;::islativa, por deputados filie c ',­

tãVam asila,k-. no Qua.rit'l fI,)
Brigada do Exército e que dali
saíram, enl (i1dO-T'lO",,-eis, :H"O�lP:1-
r.hados por l,fi 'i.ai". p rf'�fT"''''lrrl:1_
dos 'Por urn Hh';}I''':-!'�-'''()rpn�'' (':011·

cedido pelo Tribunal Su p('l'i.:l' ,k
J"qti"". F'1"'ilor:,I.
Instiluid0 o Estado Novo e

passandn a Int ('ll'.rnnt (1!", t1l1!lC:l

d'Úixúu de nu: d:�tingl';j .. ('(,rl :-c..
-!

nutiorc';: nrüvn:::-: 0f: r:-;;.n1:11-,_7'1. J\fí�i1
cc.mpanh.":jro d'''' ft{":;t ';ln J\'íunL-i-·
pal. na I'rern,1101 '-l.tin \.Jfil'i:11, t O:1ê. "!

tJ ve.:(l� que vinha_ ao Rio. almo�
�ilVfl €:111 lninh:l, COlnpan]1Ía, e na
1e hOlnf;!1S de negódos. No e-.:"r­

-'ici,') c1ü eal'i'-o de Secl'i:tario As.
ie;;lnnt"' d ..t Jl'�fi/�::t Jljh·jtorHl 'Pn._
'1, '> pedidos "'!lI" fora.m, imedia­
.� �\ent" !'ati!'fl'itoR. Chegou mes­
mo a. delegar poderes ao "belin-
1," .Joaquim Hamos, hoje dou­
tor, que era meu aS!1Íduo cacete
visitantl' no Palaria Mc,nroe, na

fasç pre-eleitoral, falando' sem­
pl'P em nome de sell irmão.
Na Constituinte tivemos con­

tacto amistoso. t;omente, houve
11.1IU1 rURga, enlbora. pequena,
ql1andn elt "pI'esenl"[ a emencla

I �llstent"nJo que a. eleição do pri­
meil'o Viee-PI'Psitl<>nte da Renú­
'.li�� of've"i" «er fdta pelo voto
<10 Povo cr.niuntanlf'nte com flS

'Ii�i 't-:I'�' "flc,t: :...nvp7'n .... dcre-s P. As-
--'l:i:t�; L-gislath;-�:; Estn-

! d.ünis.

1..... }Ia r� 11 lUii.lO

'MftQUlNAS DE COSTURO'
UH uso U A R N A"

I

Mit(luíua de eo:-;i'!' e honl:U'. ('mn hohin:t cl'utral,

* l\fáQllill:l Zi1-!:-Zag últill1a ll()v·ida{�p, ] 9:19
elétrica, com motor e farol embutidos.

Costura rf'ta e zíg-zag - caSf'ar, pregar botões e

eoRdll.'Ít·!.; -, bordai' f' Olltl'OS trab:tlhos de real

FARf!WAÇAO SlTBCA

QlfALID.'\IH;: DE FRmIEIH:t (H-:IH::1\í

MAX
[§J

K O N R A D'l
B L U,M t NAU

RUA l\L4.RANHAO N. 21 - '�'el('fone: B05

quando

do-se Nereu Ramos da sua qua­
idade da pJ:esides , c.; tia ""U._.!"

são Constitucional lançou ii
mão de um golpe de fcrça, para.
o qual teve a conivência de Pl'3,­
do Kelly,' Iíder- da União Demo­
rauca �,acíonal, Quap'o dias an-

:

Surge aí a candid3111r:t do Scr

CORUPÁ, (Do COl;responden- Quando Lepoldo GesseI' e

t:> -:- Verificou-se lUl�l:: colo-

f
dois filhos estava:xn tirando o

ma sltua�a na Estrada !RIO Fap resto da árvore, ouviram alguns
I� um crime �e :no:t� que, de- disparos que vinham da �nata
vldo a. causa lIlSlgmflCante que em sua direção. Procurando sa
lhe deu origem e ao regnínte ber quem atirava, Gesser foi a­
de �crversidade com que foi co- tingido peIo oitavo disparo. A
meLdo, f:balou profundamente a baln., alcançando-lhe o coração,
populaçao. matou-o instantaneamente.

Seg;undo consegui mos saber, Levado o caso ás autoridades

Carlos Bayer, vender;a uma. úr- iniciaralm logo uma averiguação
vare situade em sua fa.zenda a ao cabo da qual concluiram ter

um vizinho, Leopoldo Gesser. sido Carlos Bayer o assassino,

Em vista disse, GesseI' reti- Detido, coiliessou a autoria cID

T;ou uma parte da árvore e pre- crime, esclarecendo que matára

tendendo, dias depois, obter o o outro por motivo de só lhe ter

restante pediu p ..,rmissão ao sido pago a.penas uma parte' do
outro, o (IUal ll.�entiu sem fo"- preço da árvore.

rnalidades,

LONDRES, 4 (U P) - Os

generais Bradley e .Vandenberg
e almirante Deilield, chefes do

Estado JI.<aior .conj;\lnto norte-­

americano, iniciaram hoje af

�onversações com os responsd.�
veis peIa. defes:! britânica. ms­

tes sã.o o marechal de Campo
\ViUíam Slim, chefe do Estada

Maior Imperial; mareéhal do

Ar, 'William '.rcdeer, da RA.F';
almirante Lord Fraises, chefe

do Estado �Úlior Naval e o Mi­

nistro da Defesa, sr. .Alexandcr

DE�lrIHE�EU
o cadavei da
«geladeira»

JOAO PESSOA, 4 (Merid.)
Fato €5tranho ocorreu no In;;­
tit.uto Patológico ,l:L capital P:-l.­
l'aiban:l. Há dias morreu em

desastrE, fim' .Toiio Pessôa, um

,�omcrciantp residente nesta ci-

sorver .0

DE
mesmo . pelos emissários dus

três grandes» será inócua, visto

já ser' ele mesmo candidato, só
se tiver interêsse em protelar a

solução do problema em bene­

fício , próprio,
RIO, 3 (Meridional)

jornal «A l\�anhã,) refere-s�

cam grande otil'Uismo' ao aCól'­

do ínterpartic1ario, mas diz que
o ambiente não é muito bom

quando .aos resultados da misão

dos emissários dos respectivos
partidos signatários do, acôrclo,
junto aos STS, Adhemar de Bar-

Agora os "Diários AsscciruIos"" em uma senc d3 qua

tro report:{gens, encomendadas especialmente em Londres, a­

p, esc.", tGtl\) o tenet)J'o"o ru'ama. que 1ll0IJiliz" l.l a ltlais e:!-­

lebre e aparelhada policia do mundo.

.t-\.travé!"" (�O notieiáric publicndo pe!o� jornaÍ!-:. o !11Und6
inteiro tomou conhecimento dos impt',,'sionanle� 'I"ontccimén­
to� o.'ol'rid, il na Inglatel'ra, quando foi r[('seolJet to o "VA::\iPI­
RO i;E LONDRES", o homctn Ilue b"hi" o san/n,., d:lH duas

víti�as e, depOis. dissolvia o,; clldávcres em á.cidQ,

Quando o jl/i.,,; Humphrlles la-Dois dias depol!;, COTiln fi sra, mt1.iareil advogtulos lia Grã-S"e­

.!! t.ldLi. l '1:.1.t l.dI u ... " fH�H ......!:. •. ,�: t�t.�- l"J,nna -- Ulll na acu�jaçâu f! o ou­

;IC5Sa{�(J :lO hULel, �l. :-;ru� L'lHe
f

ero lIa dtf_:-:ía. U )}L·ltl.;'L.:,a-al,)r-�.e­

"Xlu'e:-is(Jlf :t :-.ida. in(llli(·tlldl� u rul bi'ltUfilCO, :1ir l.i_a:rUi'y �311d.W­

.�l)l�h. jJstt_; 1-t.tlÜIt"hl 4firllHfU er(;�St atlloll C(Jj,no pt'OulOl.lJl'J t011-

�4'har-sl:� ]1l'i'"lJf'upntlo l! difi:..e qUH i tio o e.<. ueUpn..nte Ü�lqUPIC ._�ar�ü:

I lllP.lhor t'"a "avisar :l polida". 1,:i1' lJavid lü,u�wdl 1<yve (l1ue re-

Cer,':, (I:; um lués mais tardfl, JH'c,;enwu :t U(·ó.·Bretanh:� nt,

Jo!ln t ,curg HRigh "j'n detidu p,'ocesso dU.l "h adeJ's" lld,zist.as,
s(·h suspeita ue haver ammsslnu- ::;m Nurembf.rg) tlP f'n,;-arreg:tdo
do a VlUva Olivc 1 )ur:.i.lld 1>8a- d,.']; defesa.

t:ro7' {J. �'''nten<,n {le nwrtc contra'

John GIJOT!JO IIaigh, uma jovp,n
{oi ca.1'1·llgatla; '�e.'lI!i(J.eNfalecirlI.t.
da sala (w ju.lgllmento. /' jg tar-

de. {!.,?S'tl mi·!';mft- j(J1;ent Jc.�: U"Iiil!

viuHa à Ce.I�l. mlll.", se encontra'lCfl

o ('andc/ta.rlo, tcn",) de ln' sa�do
i'm' Jlra.nt().�.
BiLTnaTa Stcpht!71s - ,1 moça

em qlm�tãli -' foi 10calLm.da P('�
los 10ndril1o.v P01/.CO depois de na·­

'ver &ido di1,ulgtlfla a, NJi1/j,�,�.ío a

HaÍgh. Conta eln vinte. c mi!

nnoS de idadi: c é .�(!{lrelríri(1. Em
IUO, 2 (Meridiona.l) .- Comen­

tando a situação politica. do pa.ís
o "Diã.do de Notícias'" revela

que Otávio Mangabeira concor·

I,-'U grandemente dura.nte a sua

estada· aquí pa:ra que a UDN, o

PSD e o PR se mantivessem no

aeórdo iIlter-partidário e cami­
nhassem juntos plU'a a campa­
nha presidencial.
O referido diário, de hoje, pu­

blica um longo noticiário sobre
n. vida polítiéa de Otávio, ·'!n·al­
tecendo 3.. sua atuaçãó: em diver·

!;&� fMP.S da vida do pa.ís.

AS Dl<l1';[ARCHES POLITICAS
DO SR. O. MANGABEIRAcon. F�m limll das V{'Z"� 'Lue era:' Desde qilando f'stava sendo

submetido a iut"lTOgâ.tol'LO, ti feira a instnlçãi:l do processo, as

IH'b1ioneiru falou: -. "Hem, i'H' ll1ulUlIõeti a\�Ol'rlam nOR pontos
di di"sl.'.""" a VIJI'(ladf', Ilho me onde devia ser ri'a.lizadu quulquer
aCl'editariam. Paré<!A d{'m[l�iat1o diligência, nJim de Vf'l' a<"!uel� a

fantástico". quem alguns já estavam chatnan

r�, dias d(:pciH, John Georg do de "o vampiro". ,l\liãs, essa

Haigh, em uma confissão por

1
denominação e certo sensa.e.iona­

e!\cl'ito, declarava-sê' culplLdo do .lismo no tratar <) a.ssunto. C'au­

homichlio da viuva Duraml DE';�- saram a um dOI> ..maiorf's jornai�
(·un. �firmou flue a matarrL COn1 I i�leses I_Jesada.: multa, tendo seu

um tiro na nl. ,'_'a e, Jogara o seu dwetor sldo, mnda, ('oncenado

corpo dentro de um tambor L tr",s meses de prisão. I,'ol oca·
cheio de acido ,mlfurico. Contu- ,lO em que o matutino "Dai1�
do, anteél de Il.tirar o eL'rpo nO Mín;or" (eêrcll (!e 1 milhões de
acido _. segullr10 'lUas prollrin;.; exemplares, por dia) publlc9U -

palavras - abriu um buraco no quando ainda estava srnde> feita

pescoço, de onde retirou sangue t instrução do processo - UffiH

para bebeI'.
.

noticia 56bre o mesmo, a qual ti·
Ha.igh, confJsS01Í, a.inda, havL'r, tlha o eÍucidalivo titule> de ':As

.de.'ide 1!J-1-4, (oHntinado oito pes no-vp \·itim3.R {lo vam"piro". t:ra­

soas, na 'mesma forma, E r[uela report.a.gem, o jornal dava
pondendo a. uma . interp",ia<:ã.o, porfil.enore>! dos crimes que te·
afirmou t€cxtualmenf.é: riam sido pratiC'ados por Haigh,
- "!::lim, de todas a� novc tomei Este moveu uma. ,u:ão <,ontra, o

o meu copo de Sll.ngne ltnLC!s de matutino, o qual V'i� de pagar
jogu.r c corpo no ácido". uma multa de mais de '100 mil cr'

UM PRO'CESSO RUIDOSO zeiros e, como foi dito, teve ain
.John GAorge Haigh foi conde'- la seu dll'etor-rcsponsavel encar

nado rL morte.' e sel'á enforc['Ldo eerndo - na. U1eRma pl'ísiio onde
no dia 10 de agosto pelo as�3.�- He clIlCfJutrn. Haigh, PTIl Bl'l..:l.on
sinío da viuva Olive '. uNlncl- - pGr trê!' mep,ns.

Deacon. Foi pai, aquele erime .Mas, esta ac:50. driF.tien
qu·" ,o julgaram c sentenciaram 'Jm:tiça. briianica, C'mhOl'a tives·

I ii forca.. No entn.nto, em seu sen- se fleterminfldo certo cuidado da.

I
sn.cionnl julf;'t1D1f:n.to roi li,[," "na parte da imprcn�a no tratar ,u;·

('OYlfil<s,ln sêll,!'t' (! a";;H��i'1io (\f: sunto tiLO d,>lieado, nem por i"",)

i lTIui:; oito llê��SOf.lH - trt�� das :il"refeceu {) intcrm;se 8, ltlP.SU\l),

,) quais o cI'imjno�o afirmou mio ("L 'ayidez do público em ver pC·H­
saher o nome ru enflerêço, visto sc-a.trn{'nt� a. firrurn. sempre ben

que somente as havia. encontra- penieadà e cuidadosamente ves­

� do uma vez, em tôda 3. sua. vida. ·tid3. do m:usado, E, toda. vez que
\ O julp;uDlcnto de Jólm Haigh aquele comparecia a a.lgum lu­

[fien.rú in;':l'J'ito nfi histórht' do,! gar, a.fim de :;er instruída qual­

I
grandes pl'ocesSo�t - seja pelas .:r1le!' pcçn. do procas::;o, "I'and·.

I
earacteristiem; sen!o\oeionaÍ5 que número de pessoas lá estav", 1:
o rodearnlll, eemo, !l.inda, pe"� sua espera. Prillcipalwnnte, grar
�0.rti;:i��<;;":il� n-=:: :l:iE'Sül(j ã.o� dot� t dê "h'Úm'?Tc d,9 ��jh�Z'es.

entreL'i,�ttw noncI"didas a imp,'cn­

sn, fi. 8cnho1'i.ta SfeJlh,en,� ('()n!cs­
,�01t ser"!Jul.nde nm-i.fJn" de John

llaígh. Diaso mais "Salamo.�

·�(Jn,�tantemelttc junto8, prhu'ipal­
mente pára fLsrt'ÍlltirmDH a espe.­
t.a('1.tlo.� de \"ballet" Oll a7gum
concerto de m1t.'�ica., de q1te John

.

l]o,9ta mui/o, como bom pin.nis/tt
que é".

1nterrogada. 8e .ha1,!a f'Jll.(llq'ler
i"4"roml1...nr.e·' (.Intle o,� dois. n g,q-

(Con�lui na Tt,reeira Pág.)

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRA

F R I E 1 R
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